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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto 
Ambiental das OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA 
RODOVIA RSC-287, referente à atividade NÚCLEOS 
OU CONJUNTO DE RODOVIAS REGIONALIZADAS 
(CODRAM 3541.40), entre o Km 28,03 (no 
entroncamento com a BR-386/RS) no município de 
Tabaí até o Km 232,54 (no entroncamento com a 
ERS-509) no município de Santa Maria. 

O trecho da RSC-287 que é objeto dos estudos 
referentes à ampliação da capacidade/duplicação da 
rodovia tem 204,51 km de extensão, e está subdivido 
em 20 segmentos rodoviários, os quais serão 
duplicados, e intercepta diretamente 14 municípios: 
Tabaí, Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, 
Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Vera Cruz, 
Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do 
Sul, Agudo, Restinga Seca e Santa Maria 

O trabalho está orientado para atendimento do Termo 
de Referência nº 20-2021 emitido pela FEPAM no 
Processo Administrativo nº 5781-05.67/21-4 - 
DTREIA. 
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1 DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO, CARACTERIZAÇÃO E 

JUSTIFICATIVAS PARA SUA IMPLANTAÇÃO 

1.1 DESCRIÇÃO 

1.1.1 Descrever sucintamente a atividade e o empreendimento, assim 

como os ambientes em que se desenvolverá. 

A RSC-287 – Tabaí/Santa Maria é uma rodovia estadual que atravessa 

transversalmente o estado do Rio Grande do Sul. Tem seu início no município de 

Montenegro, na Região Metropolitana de Porto Alegre, e fim no município de Santa Maria, 

na região central do estado. Possui extensão total de 241 km e configura-se hoje como um 

importante corredor logístico, tendo em vista que interliga a região metropolitana de Porto 

Alegre à região central do estado, assim como faz a interligação com as Rodovias Federais 

BR-153, BR-386 e BR-471. 

O objeto do presente estudo de impacto ambiental é o projeto de duplicação 

da RSC-287, no trecho que inicia no município de Tabaí, no km 28,03, no entroncamento 

com a BR-386, e termina no município de Santa Maria, no km 232,54, no entroncamento 

com a ERS-509, totalizando 204,51 km de extensão. 

O empreendimento está localizado principalmente na margem sudeste da 

Bacia do Paraná, disposto sobre um pacote variável de rochas sedimentares (CPRM, 

2010). Em termos geomorfológicos, o empreendimento encontra-se nas regiões 

Depressão Central Gaúcha e Planície Continental. Configuram-se como áreas baixas, 

intermediárias, interplanálticas, apresentando um relevo sem grandes variações 

altimétricas, onde dominam formas alongadas de topo convexo conhecidas como coxilhas 

(IBGE, 1986; 2003).  

A vegetação predominante em todo segmento é compreendida por Mata 

Atlântica (e fisionomias associadas). Com relação a fisiografia, a RSC-287 está 

segmentada em duas regiões, representadas pela Encosta Inferior do Nordeste e ao Sul 

pela Depressão Central, formada pelos municípios de Tabaí, Santa Cruz do Sul, Venâncio 

Aires, Montenegro, Taquari, Vale do Sol, Agudo e Paraíso do Sul. Sua área é de 15.847 

km² (FORTES, 1956). 

Ao todo, o empreendimento interceptará 14 municípios, são eles: Tabaí, 

Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Vera 

Cruz, Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul, Agudo, Restinga Seca e 

Santa Maria.  

1.1.2 Apresentar breve histórico sobre o empreendimento e sobre o 

respectivo processo de licenciamento ambiental. 

A Concessionária Rota de Santa Maria S.A. sagrou-se vencedora da 

Concorrência Internacional nº 0001/2020, por meio da qual foi concedido pelo prazo de 30 

(trinta) anos os serviços de operação, exploração, conservação, manutenção, 

melhoramentos e ampliação da infraestrutura de transportes dos trechos da Rodovia RSC-
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287, no estado do Rio Grande do Sul, compreendendo o trecho entre Tabaí, no 

entroncamento com a BR-386 (km 28,03) e Santa Maria, no entroncamento com a ERS-

509 (km 232,54), totalizando 204,51 km de extensão. 

O empreendimento faz parte do Programa de Exploração da Rodovia (PER), 

que estabeleceu regras gerais e específicas a serem obedecidas entre o estado do Rio 

Grande do Sul, como o PODER CONCEDENTE, e a iniciativa privada, como a 

CONCESSIONÁRIA da exploração dos serviços. 

Dentre as obrigações da concessão estão as obras de ampliação da 

capacidade por meio da duplicação da rodovia RSC-287, implantação de vias marginais, 

viadutos e passagens inferiores, interseções em nível, correções de traçado, passarelas e 

melhorias em acessos, terceiras faixas, implantação de barreiras divisórias de pistas e 

implantação de pórticos. 

Desta forma, visando o início dos estudos ambientais para o licenciamento 

ambiental do empreendimento, em 13.08.2021 foi encaminhada à Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental Luis Henrique Roessler (FEPAM) a documentação técnica para 

solicitação de Termo de Referência para elaboração de EIA/RIMA, tendo sido gerado o 

processo administrativo nº 005781-0567/21-4. 

Após análise pela equipe técnica da FEPAM, foi emitido em 26.11.2021 a 

Declaração de Aprovação de Termo de Referência para elaboração de EIA/RIMA – 

DTREIA nº 23/2021 e respectivo TR nº 20/2021, que norteiam o presente Estudo de 

Impacto Ambiental. 

1.2 JUSTIFICATIVAS 

1.2.1 Indicar os objetivos do empreendimento e sua relevância 

econômica, social e política, nas esferas regional, estadual, 

nacional e internacional (quando couber) 

O objetivo do projeto de duplicação da rodovia RSC-287 é a garantia da 

fluidez do trânsito, segurança e conforto dos usuários, através da implementação de ações 

de natureza preventiva, voltadas para a preservação das condições de trafegabilidade e 

segurança viária. 

A rodovia RSC-287 é hoje um importante corredor logístico do estado do Rio 

Grande do Sul, ligando o centro do estado à região metropolitana de Porto Alegre, sendo 

também eixo de ligação com as Rodovias Federais BR-153, BR-386 e BR-471. Seu papel 

é fundamental na logística de transporte de itens de construção civil, agroindústria, 

comércio e do turismo, sendo um importante corredor logístico de comércio entre estas 

regiões. 

Está localizada em uma região cujos municípios abrangidos e que 

representam quase 80% das viagens na rodovia (Lajeado, Cachoeira do Sul, Paraíso do 

Sul, São João do Polesine, Candelária, Venâncio Aires, Alvorada, Dilermando de Aguiar e 

Santa Cruz do Sul), possuem uma taxa média de crescimento do PIB de 2,24% ao ano, 

considerando o período de 2008 a 2017, enquanto o PIB do Brasil cresceu em média 1,2% 
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no mesmo período (Figura 1.2.1). Portanto, é uma importante região de desenvolvimento 

econômico no estado do RS. 

 

Figura 1.2.1 - Gráfico de Evolução do PIB da Zona de Tráfego x PIB BR. Fonte: elaboração 

InfraPlan, adaptado de SACYR (2020). 

Além disso, atravessa importantes municípios do estado como, Venâncio 

Aires e Santa Cruz do Sul, com destaque para o segundo com o 7º maior PIB do estado, 

com empresas de porte mundial como: Philip Morris, Souza Cruz, MOR, Universal Leaf, 

Genésio A. Mendes & Cia Ltda (GAM), JTI, Mercur, Excelsior Alimentos, Souza Cruz, 

Xalingo, entre outras, que recebem insumos e escoam sua produção através da RSC-287. 

Ainda, a expectativa de crescimento do PIB do Brasil para os próximos anos, 

que indica um crescimento em torno de 2% a partir de 2024 (Figura 1.2.2), influência na 

projeção de crescimento vegetativo da demanda rodoviária. 

 

Figura 1.2.2 – Expectativa de crescimento do PIB nacional. (Fonte: BCB, análise de 29/04/2022). 
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1.2.2 Justificar a necessidade da sua implantação e operação, de 

maneira descritiva. Abordar aspectos relativos à capacidade de 

tráfego, índice de acidentes, índice de mortes e ferimentos, 

demandas atuais e futuras, contrato de concessão e outros 

relevantes. 

Atualmente circulam pela rodovia RSC-287 36.452 veículos diários na média 

anual (VDMA) ou cerca de 56.000 eixos1 (Rota de Santa Maria/ InfraPlan Consultoria, 

20202). Os estudos de demanda de tráfego para a rodovia indicam uma projeção de 

crescimento médio de 6,1% no volume de veículos ao ano. O gráfico da Figura 1.2.3 a 

seguir apresenta a projeção de crescimento da demanda para a rodovia no período 2020-

2051. 

 

Figura 1.2.3 – Evolução do Número de eixos/dia em circulação na RSC-287, por Praça de Pedágio 

– PP1 (Tabaí), PP2 (Venâncio Aires, existente), PP3 (Candelária, existente), PP4 (Paraíso do Sul) 

e PP5 (Santa Maria).  

A projeção final do tráfego é resultante das variações indicadas pelas 

simulações dos cenários da rede futuros, levando em conta as alterações previstas na rede 

de tráfego da RSC-287 e nas rodovias adjacentes, além do crescimento vegetativo do 

tráfego, estimado com base em correlações com variáveis macroeconômicas, conforme 

citado no item 1.2.1. 

Dentre as alterações na rede de tráfego previstas, está a realização de obras 

de duplicação de outras rodovias, como é o caso da BR-386. O impacto da duplicação 

desta rodovia estima-se como sendo positivo, podendo atrair um aumento de 10,4% no 

VDMA e de 10% em eixos. 

 

1 O número de eixos varia conforme a categoria do veículo que trafega pela rodovia. 

2 Rota de Santa Maria – Plano de Negócio – RSC 287, 2020. InfraPlan Consultoria 

– Traffic Projection RSC-287, 2020. 
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Além da obra de duplicação da BR-386, foram considerados ainda outros 

projetos de concessões de rodovias em estudo pelo Governo Federal, como BR-290, BR-

116, BR-153, BR-471, BR-158 e BR-392, conforme disposto no site da BNDES3, tais como: 

• BR-290: trecho entre a BR-116 e Uruguaiana, com duplicação do 

trecho entre a BR-116 e a BR-392 (trecho concorrente da RSC-287); 

• BR-116: trecho entre Camaquã e Eldorado do Sul. 

• BR-153: trecho entre a RSC-287 e a BR-290; 

• BR-471: trecho entre a RSC-287 e a BR-290; 

• BR-158/392: trecho entre Santa da Boa Vista e Panambi, com 

duplicação do trecho entre Santa Maria e Santana da Boa Vista. 

O impacto destas concessões é positivo. Ou seja, atrai tráfego para a RSC-

287. Em VDMA e eixos há uma atração de aproximadamente 20% com o pedagiamento. 

Já as obras de duplicação de alguns trechos geram perdas da ordem de 4,5% em VDMA 

e em eixos. 

Desta forma, a duplicação da RSC-287 justifica-se de forma a garantir o 

atendimento da demanda de tráfego, conforme cenários macroeconômicos e projetos 

futuros acima citados, além de manter as condições de trafegabilidade e fluidez ao trânsito, 

bem como a segurança viária dos usuários. 

Com relação à segurança viária, conforme dados da Polícia Rodoviária 

Estadual, observa-se ao longo dos últimos anos um decréscimo no registro de acidentes 

na rodovia RSC-287 no trecho da RSC-287 sob concessão da Rota de Santa Maria, 

conforme pode-se observar no gráfico apresentado na Figura 1.2.4. No entanto, os 

números indicam uma média de 289 acidentes/ano, no período estudado (2018 a 2021), 

devendo-se ainda considerar os efeitos da pandemia de COVID-19 e a consequente 

redução na circulação de veículos durante o ano de 2020, principalmente. 

Em relação a gravidade dos acidentes, cerca de 45% dos acidentes 

registram danos materiais, 47% apresentam vítimas e em 7% ocorreram óbitos. Em média, 

são registrados 20 acidentes com vítimas fatais por ano na RSC-287. O gráfico 

apresentado na Figura 1.2.5 a seguir demonstra a variação dos registros da gravidade dos 

acidentes no período de 2018 a 2021. 

 

3 https://hubdeprojetos.bndes.gov.br/pt/projetos/Federal-Highways-6700-

Km/e5f233a9-f6aa-11ea-b5a6-0242ac11002b, consultado em 08/05/2022. 

https://hubdeprojetos.bndes.gov.br/pt/projetos/Federal-Highways-6700-Km/e5f233a9-f6aa-11ea-b5a6-0242ac11002b
https://hubdeprojetos.bndes.gov.br/pt/projetos/Federal-Highways-6700-Km/e5f233a9-f6aa-11ea-b5a6-0242ac11002b
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Figura 1.2.4 - Número total de acidentes e variação ao mês anterior. Fonte: dados da PRE, 

adaptado de SACYR (2022). 

 

Figura 1.2.5 – Número de acidentes conforme a gravidade – 2018 a 2021. Fonte: dados da PRE, 

adaptado de SACYR (2022). 

Neste sentido, a duplicação da RSC-287 vem trazer maior segurança à 

trafegabilidade do trecho sob concessão, contribuindo para a prevenção de acidentes, seja 

envolvendo cargas perigosas ou a veículos de passeio, de forma a preservar a vida dos 

usuários, comunidades do entorno e o meio ambiente. 

1.3 CARACTERIZAÇÃO INICIAL 

1.3.1 Descrever o empreendimento abordando questões de 

infraestrutura e operacionais características à atividade 

rodoviária 

A duplicação da rodovia RSC-287 está prevista para ser realizada seguindo 

a faixa de domínio da rodovia existente, de forma paralela ao traçado, variando o lado 

conforme questões técnicas, econômicas, social e ambiental (Quadro 1.3.1). A exceção 

ocorre no trecho do km 91,42 ao km 97,7, onde deverá ser executada uma alça viária 

(variante pela esquerda) em virtude do trecho sinuoso e com difícil possibilidade de 

correção dos parâmetros geométricos e características de projeto, imprescindível para 

melhoria na segurança de trafegabilidade. O número, localização das passarelas, viadutos 
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e trevos de acesso estão descritos no item 3.1.5 travessias de cursos d’água, áreas 

alagáveis, nascentes, Obras de Arte Corrente (OAC) e Obras de Arte Especiais (OAE). 

Quadro 1.3.1 - Resumo da localização da ampliação. 

KM Inicial KM Final Lado da duplicação 

28,03 91,42 Direita 

91,42 97,7 Variante pela esquerda 

97,7 102 trecho já duplicado 

102 141,49 Direita 

141,49 156,46 Esquerda 

156,46 157,48 Direita 

157,48 158,16 Esquerda 

158,16 231 Direita 

231 232,54 Ambos os lados 

Fonte: SACYR (2022). 

Terá 204,51 km de extensão, ao longo dos quais contará com a implantação 

de vias marginais, viadutos, passagens inferiores, interseções em nível, correções de 

traçado, passarelas e melhorias em acessos, terceiras faixas, implantação de barreiras 

divisórias de pistas e implantação de pórticos, com observação dos Parâmetros Técnicos 

pertinentes. O Traçada do Rodovia está subdividido em 21 trechos homogêneos, conforme 

a seguir (Quadro 1.3.2). A definição dos subtrechos considerada o perímetro de inserção, 

rural ou urbano. 
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Quadro 1.3.2 – Lista de trechos homogêneos rurais e urbanos da RSC-287. 

 
Fonte: SACYR (2022). 

A rodovia, após duplicação, terá Classe IA, com pista dupla e controle parcial 

de acessos. 

1.3.1.1 Controle Operacional 

O Plano de Controle Operacional da Rodovia RSC-287 considera a 

disponibilização de diversos equipamentos e sistema de monitoramento, gerando 

informações que servirão como ferramentas para o controle e monitoramento do tráfego, 

possibilitando rápida tomada de decisão e consequentemente redução da exposição dos 

usuários a acidentes. As informações obtidas através dos sistemas de monitoramento 

(CFTV, SAT, PMVs, serviço de 0800, Viaturas do SAU e Bases Operacionais) integrarão 

a operação do Centro de Controle Operacional - CCO, permitindo antecipar aos motoristas 

as condições do tráfego, obras, desvios e contingências, além de contribuir com a 

educação no trânsito através de mensagens educativas. 



  

SACYR_RSC287_EIA_CAP_1_DESCRICAO_CARACTERIZ_JUSTIFICATIVAS_REV00 60 

1.3.1.1.1 CCO – Centro de Controle Operacional 

A Concessionária Rota de Santa Maria administra 204,51 quilômetros de 

rodovia e para a logística e estratégia a ser adotada nos atendimentos médico e mecânico 

da rodovia, conta com uma equipe especializada no setor trabalhando em escala de 

revezamento de forma ininterrupta, a fim de monitorar e prevenir riscos à segurança viária. 

Esse local se encontra na sede administrativa da Concessionária, na cidade de Santa Cruz 

do Sul/RS, a cerca de 300 metros do quilômetro 104+300 metros da Rodovia RSC-287. 

Todo o acompanhamento da rodovia, sejam eles: ocorrências, 

acionamentos, acidentes, são incluídos em um sistema informatizado, o qual faz a 

administração e controle de todo evento da rodovia, diariamente. Além disso, a 

comunicação do CCO com as equipes de campo, PRE, praças de pedágio etc., se dá 

através de rádio comunicador, o qual visa uma conversação rápida e objetiva com o intuito 

de agilizar os recursos e diminuir o tempo de chegada desde o fato ocorrido até o primeiro 

recurso na cena da ocorrência. 

 

Figura 1.3.1 - Centro de controle operacional sede adm. Concessionária Rota de Santa Maria - 

Arquivo Rota de Santa Maria. 

1.3.1.1.2 Serviço 0800 

Para contato direto com o usuário e o serviço de CCO, a Rota de Santa 

Maria disponibiliza um canal de comunicação direta e gratuita com a sociedade, através do 

telefone 0800 1000 287.  

Através deste serviço, poderão ser encaminhadas aos responsáveis 

solicitações dos usuários, bem como, serem obtidas informações de tráfego, sugestões, 

reclamações e informações sobre todas as atividades da empresa. 

1.3.1.1.3 CFTV – Circuito Fechado de TV 

Deverão ser instalados aproximadamente 220 câmeras para monitoramento 

da rodovia, além das instaladas nas passarelas, praças de pedágio e bases operacionais. 

A definição dos locais de instalação será realizada após estudo da cobertura de cada 

trecho. 
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1.3.1.1.4 SAT – Sistema analisador de tráfego 

Deverão ser implantados 21 (vinte um) equipamentos de análise de tráfego, 

os quais irão gerar informações sobre o fluxo de veículos na Rodovia, velocidade média 

praticada e classificação, distribuídos nos trechos homogêneos. 

Estas informações servirão como base para o Plano de Ocupação da 

Rodovia, especialmente para a realização de serviços que necessitem de intervenções de 

pista. Através destes dados, o CCO poderá adotar o melhor horário para autorizar os 

serviços, mantendo as condições de fluidez e segurança dos usuários. Além disso o 

sistema ajuda no monitoramento de eventuais congestionamentos que possam ocorrer na 

rodovia. 

1.3.1.1.5 Sistema de controle de velocidade 

A Rodovia RSC-287 contará com radares fixos de velocidade, prevendo-se 

inicialmente a instalação de sete (7) radares, visando a fiscalização do excesso de 

velocidade pelos motoristas. A definição dos locais será realizada por meio de um estudo 

específico, visando identificar os trechos com potencial de acidentes em função do excesso 

de velocidade. Este estudo será feito em conjunto com a PRE, utilizando o histórico de 

acidentes da via, buscando identificar onde os radares serão mais efetivos em sua 

contribuição com a segurança da via. 

1.3.1.1.6 Inspeção de tráfego 

A concessão contará com equipes de inspeção de tráfego, que percorrerão 

diuturnamente toda a extensão da rodovia, com o objetivo de detectar quaisquer tipos de 

ocorrências, tanto na pista quanto na faixa de domínio, efetuando o registro junto ao CCO 

ou informando e solicitando o acionamento de recursos adicionais de apoio e de 

sinalização em emergências, visando a orientação de tráfego e minimização dos riscos de 

acidentes. 

Todos os veículos deste serviço estarão equipados com modernos sistemas 

de comunicação, sinalização veicular e pessoal, telemetria e GPS. Salienta-se que, serão 

disponibilizadas para as atividades de inspeção de tráfego, 02 (dois) veículos utilitários, da 

marca Fiat, modelo Strada, os quais terão mais 01 (uma) viatura de backup para 

manutenções, possíveis avarias e atendimentos emergências, em casos de necessidades. 

Essas viaturas contarão com adesivagem característica, sinalização com giroflex e strobos 

para identificação diurna e noturna, e todo um aparato ferramental para que consigam 

auxiliar os usuários em quaisquer demandas que se julgar necessária. 
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Figura 1.3.2 - Veículo de Inspeção – Arquivo Rota de Santa Maria. 

1.3.1.1.7 Atendimento médico de emergência (APH) 

Haverá a disponibilização de serviço de atendimento médico de emergência, 

diuturnamente, conforme acionamentos, atendendo à Portaria GM 2.048/2002 do 

Ministério da Saúde, com presença física de Médico regulador junto ao CCO da 

Concessionária para regulação de situações graves de atendimento. Os serviços irão 

compreender: atendimento a urgências pré-hospitalares de pacientes vítimas de acidentes 

ou pacientes em locais de difícil acesso, com suporte básico de vida e equipamentos de 

salvamento. 

O serviço médico de emergência contará com 4 ambulâncias do tipo C 

(suporte básico), distribuídas nas bases operacionais (BSO01, BSO02, BSO03 e BSO04), 

de forma a atender os requisitos de tempo estabelecidos no PER. A equipe de atendimento 

é composta por médicos devidamente regulados no conselho da classe, com 

experiência/vivência em regulação. A equipe de campo (viaturas) conta com socorristas 

devidamente treinado e capacitado para a função. 

1.3.1.1.8 Atendimento Mecânico e demais incidentes 

O serviço de socorro mecânico contará 04 guinchos, 02 guinchos leves e 02 

guinchos pesados (com CMT de até 60 toneladas) – atendendo o trecho completo da 

concessão. Esses veículos irão estar de prontidão nas Bases Operacionais, para 

demandas diversas, tendo como função prestar socorro mecânico de emergência aos 

usuários da rodovia, realizando a remoção de veículos da pista, acostamento ou faixa de 

domínio, remoção de veículos avariados em acidentes, prestar auxílio a usuários em 

emergência, dar apoio em operações de inspeção e apoio na emergência em acidentes. 

Complementando o serviço de socorro mecânico, serão disponibilizados 

outros quatros equipamentos/veículos que apoiarão na inspeção, manutenção, apreensão 

de animais, equipes de emergência, combate a incêndio, na desobstrução e conservação 

da via, são eles: 01 caminhão Pipa (com tanque de 6.000 litros), 01 caminhão multifuncional 

com carroceria e equipamento de Munck com capacidade de 8 toneladas na extensão de 

2,00 m e 02 reboques. 
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1.3.1.1.9 Bases da Polícia Rodoviária Estadual - PRE 

Ao longo da RSC-287, integram a concessão os seguintes postos da PRE, 

vinculados ao 2º Comando Rodoviário da Brigada Militar, localizado na cidade de 

Cachoeira do Sul (fora do trecho concedido): 

1. Posto 1 – Taquari – km 44+590. 

2. Posto 2 – Santa Cruz do Sul – km 98+620. 

3. Posto 3 – Novo Cabrais – km 167+530. 

Em complemento, não integra a concessão o seguinte posto: 

4. Posto 4 – Santa Maria – km 231+640. 

Salienta-se que as unidades operacionais, em suas atribuições legais 

contribuirão para o processo de fiscalização e controle do tráfego, podendo, inclusive, 

utilizar os recursos dispostos no CCO para realização de suas atividades, visto que, 

possuem um local de trabalho específico neste centro, com toda a estrutura necessária 

para suas atividades. 

Além disso, haverá comunicação direta via fibra ótica, conforme prazos do 

PER, e comunicação com rádio comunicador (estação fixa) disposto dentro dos postos 

constantes no trecho concedido. 

1.3.1.1.10 Bases operacionais e Serviço de Atendimento ao Usuário - SAU 

A operação da rodovia RSC-287 contará com 4 BSO/SAU, são elas: 

• BSO01, localizada junto ao posto Frizzo no quilômetro 34+150, na 

cidade de Tabaí. 

• BSO02, junto à praça de pedágio PP02. 

• BSO03, junto à praça de pedágio PP03. 

• BSO04, localizada junto ao posto Fuzer no quilômetro 200+800, 

cidade de Santa Maria. 

1.3.1.1.11 Praças de pedágio 

Ao longo da rodovia RSC-287, estão em operação cinco (5) praças de 

pedágio, localizadas nos municípios de Taquari (PP01), Venâncio Aires (PP02), Candelária 

(PP03), Paraíso do Sul (PP04) e Santa Maria (PP05). Ressalta-se que as praças de 

pedágio PP02 e PP03 já se encontravam em operação e receberam obras de ampliação. 

Já as praças de pedágio PP01, PP04 e PP05 foram recentemente construídas, todas 

licenciadas no âmbito da LO nº 02727/2021. Os trechos de localização das praças de 

pedágio são apresentados no Quadro 1.3.3 a seguir. 

Quadro 1.3.3 – Localização das praças de pedágio ao longo da RSC-287. 

Praça de Pedágio Município Km Situação 

PP 01 Taquari 47+980 Operando 

PP 02 Venâncio Aires 86+600 Operando 

PP 03 Candelária 131+300 Operando 
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Praça de Pedágio Município Km Situação 

PP 04 Paraíso do Sul 167+750 Operando 

PP 05 Santa Maria 220+667 Operando 

Fonte: SACYR (2022). 

Nas praças de pedágio foram implantados todos os sistemas/equipamentos 

para controle do tráfego (sensores de pista, barreiras ópticas, câmeras de pista e 

monitoramento etc.), em vistas da aferição da arrecadação diária, bem como, 

acompanhamento da evolução diária do tráfego. 

1.3.1.1.12 Painéis fixos de mensagens variáveis (PMVs) 

O painel de mensagem variável proporciona uma importante forma de se 

comunicar com o usuário da rodovia de forma direta e rápida, informando sobre eventos 

em tempo real. Serão instalados 05 equipamentos fixos, em locais apropriados de acordo 

com os parâmetros técnicos. 

1.3.1.1.13 Painéis móveis de mensagens variáveis (PMVs) 

Além dos painéis fixos, serão implantados quatro (4)) painéis móveis que 

serão distribuídos ao longo da Rodovia, com o objetivo de atender as situações especiais 

do Sistema Rodoviário, buscando oferecer ao usuário informação instantânea e atualizada 

sobre as condições de operação da Rodovia. 

1.3.1.1.14 Monitoração Meteorológica 

O Sistema de monitoração armazena e mostra o status momentâneo das 

condições de visibilidade e chuva (quantidade e intensidade), dentro da área de 

abrangência dos locais onde serão instalados. 

Serão implantados dois (2) equipamentos, que servirão para apoiar as 

decisões do CCO, para serem tomadas com rapidez e eficiência, visando manter as 

condições ideais de tráfego, prevenindo acidentes e prestando ao usuário um atendimento 

rápido e de excelência. 

1.3.2 Informar os municípios e principais localidades atendidas ou 

atingidas pelo empreendimento; 

Ao todo, o empreendimento interceptará 14 municípios, são eles: Tabaí, 

Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Vera 

Cruz, Vale do Sol, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul, Agudo, Restinga Seca e 

Santa Maria. Dentre os municípios interceptados, a rodovia intercepta áreas urbanas em 

sete (7) trechos, nos municípios de Tabaí, Santa Cruz de Sul, Vale do Sol, Candelária, 

Novo Cabrais, Paraíso do Sul e Santa Maria.  

O Mapa 1.3.1 a seguir apresenta a localização do empreendimento e 

municípios interceptados.  
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1.3.3 Levantamento e caracterização das condições operacionais da 

via, do volume de tráfego atual e tipos de veículos e cargas que 

trafegam na rodovia, com projeção para vida útil do projeto ora 

proposto 

Conforme apresentado no item 1.2.2, atualmente circulam pela rodovia 

RSC-287 36.452 veículos diários na média anual (VDMA) ou cerca de 56.000 eixos (Rota 

de Santa Maria/ InfraPlan Consultoria, 20204). Os estudos de demanda de tráfego para a 

rodovia indicam uma projeção de crescimento médio de 6,1% no volume de veículos ao 

ano. O tráfego na região é variado, com diversas indústrias e pontos comerciais localizados 

ao longo da via, destaca-se a produção de grãos (soja, milho, trigo), fumo e carne. 

A análise de dados de tráfego indica um grande volume de circulação nas 

regiões entre Venâncio Aires e Santa Cruz do Sul, que é a segunda maior cidade lindeira 

à concessão, atrás apenas de Santa Maria, que, apesar de apresentar população e 

densidade demográfica expressiva, não se reflete diretamente na utilização da Rodovia 

RSC-287 em razão de sua localização situar-se ao fim do segmento, não gerando tanto 

volume de movimentação de veículos oriundos da cidade em tráfego intramunicipal. 

Assim, Santa Cruz do Sul é a cidade com maior expressão e movimento da 

concessão. Neste trecho, a rodovia sofre um acréscimo significativo de volume devido a 

movimentação de veículos dentro da cidade, podendo, em casos e horários excepcionais, 

haver congestionamentos, inclusive sobre a rodovia, devido a interseções semafóricas e 

acessos a cidade. 

No entanto, em pesquisa de Origem e Destino realizada pela Rota de Santa 

Maria, verificou-se que os veículos que utilizam a rodovia RSC-287 são prioritariamente de 

longas distâncias (Santa Maria x Porto Alegre), bem como, de curta viagem, porém no 

trecho entre as cidades de Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires. 

Em relação ao tráfego de caminhões, observa-se uma grande quantidade 

de caminhões (veículos comerciais) concentrados entre os subtrechos ST4 e ST6, visto 

que é a região do polo de Venâncio Aires e Santa Cruz do Sul, com alta taxa de 

empresas/indústrias fumageiras, advinda da atividade do fumo, as quais utilizam essa rota 

até o viaduto do quilômetro 115+700 para acessar a rodovia RS-412 que faz ligação com 

a BR-386 e BR-290, duas importantes rodovias federais do estado que servem de 

escoação das produções, tanto de fumo, grãos e animais.  

1.3.4 Levantamento do tráfego de produtos perigosos e cadastro de 

ocorrência de acidentes com cargas perigosas; 

Com o intuito de identificar padrões de circulação de produtos perigosos na 

RSC-287, trecho entre o km 28+000 e o km 232+500, sob concessão Rota de Santa Maria, 

foram realizadas amostragens, sem abordagem, contemplando a identificação dos 

produtos perigosos transportados bem como sua frequência de movimentação. 

 

4 Rota de Santa Maria – Plano de Negócio – RSC 287, 2020. InfraPlan Consultoria 

– Traffic Projection RSC-287, 2020. 
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Tais amostragens foram feitas com base em contagens de veículos 

identificados com o padrão de sinalização de transporte de produtos perigosos (número 

ONU). Isto foi possível uma vez que veículos de transporte de produtos perigosos devem, 

obrigatoriamente, ostentar painéis e rótulos com suas características, bem visíveis.  

Os transportes de carga perigosa da Rodovia RSC-287, do km 28+000 ao 

km 232+500, é composto, principalmente, pelos produtos combustíveis (etanol e 

combustíveis provenientes do petróleo) que são representativos devido a RSC-287 ser a 

principal ligação da capital do estado à região central. 

Juntamente com o tráfego de cargas perigosas, foram estudados os 

acidentes envolvendo veículos comerciais da rodovia elencada, no trecho da concessão, 

por meio dos dados disponibilizados pela Polícia Rodoviária Estadual (PRE) para o ano de 

2019. 

Os tipos de acidente mais comuns foram identificados como colisão traseira, 

colisão lateral e saída de leito carroçável. Porém, os tipos de acidentes mais relevantes 

para as cargas perigosas são os tombamentos e derramamentos de cargas. 

Tais acidentes envolvendo a produção, armazenamento e transporte de 

substâncias químicas perigosas, podem gerar “Acidentes Químicos” resultando em 

explosões, incêndios e emissões, individualmente ou combinadas, podendo assim gerar 

danos à saúde e ao meio ambiente. A seguir, no Quadro 1.3.4, são apresentados os tipos 

de acidentes registrados no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Quadro 1.3.4 – Registros de acidentes envolvendo veículos comerciais ocorridos no trecho da 

RSC-287, em estudo, no período de janeiro a dezembro de 2019. 

Tipo de Acidente 
Ano - 2019 

Quantidade % 

Colisão Traseira 12 17,64 

Colisão Lateral  11 16,17 

Saída de Leito Carroçável  17 25 

Tombamento  4 5,88 

Atropelamento de Pedestre  12 10,29 

Colisão Frontal 9 13,23 

Incêndio  5 7,35 

Atropelamento de Animal  3 4,41 

TOTAL 68 100 

Fonte: SACYR (2022). 

Verificam-se trechos em que há maior incidência de acidentes, sendo 3 

trechos de maior incidência na pista Oeste, e 4 trechos para a Pista Leste, conforme 

relacionados no Quadro 1.3.5 abaixo, totalizando 7 trechos para essa rodovia. A 

identificação dos trechos de maior incidência de acidades na rodovia sob administração da 

Concessionária Rota de Santa Maria contemplou todos os acidentes rodoviários 

registrados pela Polícia Rodoviária Estadual e encaminhados pela concessionária, 

ocorridos num período de 12 meses, entre janeiro de 2019 e dezembro de 2019. 
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Quadro 1.3.5 – Trechos de maior incidência de acidentes/km na RSC-287, conforme dados 

registrados no ano de 2019 pela Polícia Rodoviária Estadual. 

Sentido 
Trechos 

Nº de Acidentes 
Km Inicial Km Final 

Oeste 

59+400 59+900 1 

94+400 95+600 1 

154+800 155+900 1 

Leste 

192+200 189+200 1 

155+600 153+300 1 

108+400 105+800 1 

57+300 53+400 1 

Fonte: SACYR (2022). 

1.3.5 Levantamento e apresentação, por meio de diagrama unifilar e 

planta baixa, dos trechos da rodovia com maior risco de 

acidentes e das áreas ecologicamente sensíveis; 

Entende-se por trecho crítico aquele com maior incidência de acidentes e 

que esteja associado à existência de pelo menos um dos elementos ambientais sensíveis: 

recursos hídricos ou ambientes naturais/áreas protegidas, além da presença de ocupação 

humana. 

No entorno de cada trecho de maior incidência de acidentes, identificou-se 

a existência de elementos ambientais sensíveis, classificados como Elevado ou Moderado. 

Além disso, procedeu-se a identificação de toda ocupação humana presente nos trechos 

de maior incidência de acidentes, categorizando-as também como de elevada ou 

moderada sensibilidade, de acordo com o Quadro 1.3.6. 

Quadro 1.3.6 - Matriz de classificação de sensibilidade da ocupação humana. 

 
Fonte: SACYR (2022). 

A categorização do parâmetro “ocupação humana” em elevada ou 

moderada foi realizada de acordo com o percentual de ocupação (residenciais/comerciais) 

nos trechos de maior incidência de acidentes. 

Foram identificados 19 trechos críticos, ou seja, que apresentam maior 

incidência de acidentes e que esteja associado à existência de pelo menos um dos 

elementos ambientais sensíveis: recursos hídricos ou ambientes naturais/áreas protegidas, 

além da presença de ocupação humana. A relação destes trechos é apresentada no 

Quadro 1.3.7 a seguir. 
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Quadro 1.3.7 – Classificação dos elementos socioambientais dos trechos críticos (Fonte: SACYR, 

2022). 

 
Fonte: SACYR (2022). 

A localização dos trechos pode ser visualizada no Mapa de Vulnerabilidade 

Ambiental apresentado no Mapa 1.3.2.  
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1.3.6 Descrição das medidas/dispositivos de segurança de caráter 

preventivo existentes no trecho, incluindo estacionamento para 

veículos de transporte de produtos perigosos 

A Concessionária Rota de Santa Maria, sociedade de propósito específico 

responsável pela operação, exploração, conservação, manutenção, melhoramentos e 

ampliação da infraestrutura de transportes dos trechos da Rodovia RSC-287, assumiu a 

concessão em julho/2021. 

Desde então, vem realizando estudos de Riscos Iminentes e de Tráfego na 

Rodovia, visando a avaliação dos indicadores de segurança, análises, metas e plano de 

ação, priorizando as áreas de maior risco e maior índice de acidentes. 

Destaca-se que a redução do número de acidentes no trecho rodoviário 

administrado é um dos principais objetivos da Concessão, fim das obrigações trazidas e 

intervenções previstas pelo Contrato de Concessão, que tem dentre seus objetivos a 

redução dos acidentes e mortes, no decorrer do Prazo Contratual. 

1.3.7 Descrição das medidas de Segurança de caráter corretivo 

Dentre as medidas de caráter corretivo, serão adotadas as seguintes 

medidas, sobretudo nos trechos de maior incidência de acidentes: 

i. reforço e adequação de toda a sinalização horizontal e vertical nos 

trechos de maior incidência de acidentes ao longo de toda a rodovia; 

ii. implantação de interseção em desnível, nos trevos de acesso ao 

município de Venâncio Aires, bairro Camobi em Santa Maria, município 

de Santa Cruz do Sul e RSC-471,  

iii. adequação de interseção em desnível nos municípios de Tabaí e 

Candelária; 

iv. bloqueio de acessos irregulares à rodovia, nos municípios de Tabaí e 

Candelária; 

v. implantação de passarela para acesso ao município de Candelária; 

vi. limpeza e desobstrução dos sistemas de drenagem, de forma a garantir 

a destinação correta das águas pluviais, evitando a formação de lâminas 

de água sobre o pavimento da rodovia; 

vii. adequação da geometria da rodovia, principalmente quanto ao raio 

mínimo de curvatura, no km 96 em Santa Cruz do Sul; 

viii. implantação de uma via marginal por toda a extensão do km 29 no 

município de Tabaí. 

1.3.8 Quadro-resumo com as principais informações pertinentes, a 

duplicação da rodovia, entre elas: 

Ponto de Início km 28,03, entroncamento com a BR-386 

Ponto final km 232,54, no entroncamento com a ERS-509 

Extensão 204,51 km 

Porte Excepcional (> 40 km) 

Geometria da via a ser implantada Classe IA 
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Geometria do conjunto da via Classe IA 

Largura da faixa de domínio e variações 
Terrenos planos - 60m 

Terrenos ondulados – 70m 
Terrenos montanhosos – 80m 

Velocidade diretriz 
Terrenos planos – 100 km/h 

Terrenos ondulados – 80 km/h 
Terrenos montanhosos – 60 km/h 

Investimento financeiro – fase de 
implantação 

R$ 822.433.385,00 

Fonte: SACYR (2022). 

1.4 COMPATIBILIDADE LEGAL 

O Licenciamento Ambiental no Rio Grande do Sul está sob a 

responsabilidade da Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler - 

FEPAM, vinculada à Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMA). 

Outros órgãos podem participar do processo de licenciamento ambiental dependendo do 

tipo de empreendimento, da localização e da abrangência dos impactos ambientais, como 

o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Ambientais Renováveis - IBAMA, e 

as secretarias municipais, desde que o impacto do empreendimento seja restrito aos limites 

do respectivo município. 

A Lei Complementar no 140, de 08/12/2011, estabeleceu que é competência 

dos municípios o licenciamento das atividades de impacto local, conforme o Anexo I da 

Resolução 372/2018 do Conselho Estadual do Meio Ambiente  (CONSEMA),  e  alterações 

da Resolução CONSEMA 375/2018. 

O processo licenciatório é feito através do Sistema On Line de 

Licenciamento - SOL (Portaria conjunta SEMA/FEPAM 01/2017). O licenciamento poderá 

incluir a necessidade de anuência de outros órgãos federais como IBAMA, IPHAN, FUNAI 

e Fundação Cultural Palmares. Participa também do processo de licenciamento, conforme 

as características do empreendimento, o Departamento de Recursos Hídricos (DRH), 

responsável pela outorga de uso da água. 

A Lei Estadual 7.488/81, regulamentada pelo Decreto 30.527/81 dispõe 

sobre a proteção do meio ambiente e o controle da poluição no Estado do Rio Grande do 

Sul. Estabelece que as fontes de poluição instaladas, ou em funcionamento à data da 

publicação da Lei, ficam sujeitas ao registro para o efeito de posterior licenciamento (Artigo 

5°); e o processo administrativo de licenciamento será objeto de regulamentação (Artigo 

27). 

A Lei Nº 15.434 DE 09/01/2020, institui o Código Estadual do Meio Ambiente 

do Estado do Rio Grande do Sul. De acordo com essa Lei, rt. 51. A localização, construção, 

instalação, ampliação, reforma, recuperação, alteração, operação e desativação de 

empreendimentos, obras e atividades utilizadoras de recursos ambientais ou consideradas 

efetivas ou potencialmente poluidoras, bem como capazes, sob qualquer forma, de causar 

degradação ambiental, dependerão de prévio licenciamento do órgão ambiental 

competente, conforme dispuser o Conselho Estadual do Meio Ambiente, sem prejuízo de 

outras licenças legalmente exigíveis. 
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O Art. 52. O licenciamento ambiental dependerá de autorização do órgão 

responsável pela administração de Unidades de Conservação quando se tratar de 

empreendimentos de significativo impacto ambiental, assim considerado pelo órgão 

ambiental competente, com fundamento no Estudo Prévio de Impacto Ambiental - EIA - e 

no respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA -, que se localizem ou que possam 

afetar Unidade de Conservação específica ou sua ZA, deverá: 

§ 1º O licenciamento de empreendimento de significativo impacto ambiental, 

localizado numa faixa de 3 (três) mil metros a partir do limite da UC, cuja ZA não esteja 

estabelecida, sujeitar-se-á ao procedimento previsto no "caput" deste artigo, com exceção 

de Reservas Particulares de Patrimônio Natural - RPPNs -, Áreas de Proteção Ambiental - 

APAs - e Áreas Urbanas Consolidadas. 

O órgão ambiental competente, no exercício de sua competência de 

controle, expedirá, com base em manifestação técnica obrigatória, as seguintes licenças: 

Art. 54. O órgão ambiental competente, no exercício de sua competência de 

controle, expedirá, com base em manifestação técnica obrigatória, as seguintes licenças: 

I - Licença Prévia - LP -, na fase preliminar, de planejamento do 

empreendimento ou da atividade, contendo requisitos básicos a serem atendidos, nas 

fases de localização, instalação e operação, observadas as diretrizes do planejamento e 

zoneamento ambientais e demais legislações pertinentes, atendidos os planos municipais, 

estaduais e federais, de uso e ocupação do solo; 

II - Licença de Instalação - LI -, autorizando o início da implantação do 

empreendimento ou da atividade, de acordo com as condições e restrições da LP e, quando 

couber, as especificações constantes no Projeto Executivo aprovado, e atendidas as 

demais exigências do órgão ambiental; 

III - Licença de Operação - LO -, autorizando, após as verificações 

necessárias, o início do empreendimento ou da atividade e, quando couber, o 

funcionamento dos equipamentos de controle de poluição exigidos, de acordo com o 

previsto nas LP e LI, e atendidas as demais exigências do órgão ambiental competente; 

A Resolução CONSEMA 332/16 estabeleceu novos prazos para as  licenças  

ambientais  (Artigos 9°, 10° e 11°), conforme segue: 

Licença Prévia: prazo de validade de dois anos, exceto para 

empreendimentos com localização definida para Distritos Industriais já licenciados, que 

terá validade de cinco anos; 

Licença de Instalação: prazo de validade fixado entre um e cinco anos, com 

base no crono- grama proposto para execução do empreendimento; 

Licença de Operação: prazo de validade fixado em quatro anos. 

Ainda de acordo com a Resolução CONSEMA 332/16, as licenças 

ambientais são passíveis de renovação, exceto a Licença Prévia, que após 5 (cinco) anos 

deverá ser solicitada novamente. 
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A Resolução CONSEMA 038/2003 estabelece procedimentos, critérios 

técnicos e prazos para o licenciamento ambiental realizado pela Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental - FEPAM. 

A Portaria Conjunta SEMA/FEPAM 47/08 disciplina ações de licenciamento 

ambiental unificado e estabelece fluxo de documentos entre os diversos órgãos da SEMA 

e FEPAM, quando referentes a assuntos relacionados ao uso de recursos hídricos. 

A Portaria FEPAM 22/08 institui a obrigatoriedade da informação do valor 

estimado dos empreendimentos e acrescenta, como informação obrigatória a ser 

preenchida quando  da solicitação de licenciamento ambiental, o valor estimado do 

empreendimento que está sendo licenciado. 

A Portaria FEPAM 17/09 estabelece a obrigatoriedade da colocação de 

placas de identificação da Licença Ambiental para empreendimentos de porte médio, 

grande e excepcional. As atividades enquadradas como de porte médio, grande e 

excepcional, deverão colocar placas para a divulgação da Licença Ambiental, conforme 

modelo, disponibilizado no site da FEPAM. 

A Portaria FEPAM 19/12 define procedimentos e critérios para o 

licenciamento ambiental que unificam na mesma licença ambiental, empreendimentos 

licenciados individualmente para o mesmo empreendedor e áreas limítrofes. 

A seguir, está apresentada a listagem da Legislação Ambiental Estadual do 

Rio Grande do Sul. 

 

Lei 7.877/1983 
Dispõe sobre o transporte de cargas perigosas no Estado do Rio 

Grande do Sul e dá outras providências. 

Lei 10.330/1994 
Dispõe sobre a organização do Sistema Estadual de Proteção 
Ambiental, a elaboração, implementação e controle da política 

ambiental do Estado e dá outras providências. 

Decreto 38.355/1998 
Estabelece as normas básicas para o manejo dos recursos 

florestais nativos do Estado do Rio Grande do Sul, de acordo com 
a legislação vigente. Revogados os Artigos 62 a 65. 

Decreto 38.543/1998 
Aprova o Regulamento do Fundo Estadual do Meio Ambiente - 

FEMA - e dá outras providências. 

Lei Nº 15.434 de 
09/01/2020 

Institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio 
Grande do Sul e dá outras providências. 

Lei 11.877/ 2002 
Dispõe sobre a imposição e gradação da penalidade ambiental e 

dá outras providências. 

Lei 12.101/2004 Dispõe sobre a sinalização de locais de interesse ecológico. 

Resolução 008/2011 - 
CA/FEPAM 

Disciplina a cobrança de custos de licenciamento com o EIA/RIMA. 
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Lei 13.914/2012 

Altera as Leis 11.520, de  3  de  agosto  de  2000,  que  institui  o  
Código Estadual do  Meio Ambiente do Estado do Rio  Grande do 
Sul    e dá outras providências, e 9.077, de 4 de junho de 1990, 
que institui   a Fundação Estadual de Proteção Ambiental e dá 

outras providências. 

Resolução CONSEMA 
332/16 

Altera a Resolução CONSEMA 038/2003, que dispõe sobre os 
procedimentos, critérios técnicos e prazos para o Licenciamento 

Ambiental realizado pela Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental - FEPAM, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Resolução CONSEMA 
319/2016 

Estabelece critérios e procedimentos para a Autorização para o 
Licenciamento Ambiental de atividades ou empreendimentos que 

afetem as Unidades de Conservação Estaduais e Municipais 
integrantes do Sistema Estadual de Unidades de Conservação e 
seu entorno (Zonas de Amortecimento e área circundante de 10 

km). 

Decreto 53.037/2016 Institui o SEUC. 

Decreto 53.202/2016 

Regulamenta os Artigos 99 a 119 da Lei 11.520, de 3 de agosto de 
2000, os Artigos 35 a 37 da Lei 10.350, de 30 de dezembro de 

1994, e  dispõe  sobre  as  infrações  e  sanções  administrativas   
aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, 

estabelecendo o seu procedimento administrativo no âmbito do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Resolução 10-2016 - 
CA/FEPAM 

Cria o Sistema On Line de Licenciamento Ambiental - SOL e 
estabelece procedimentos de ressarcimento de custos da FEPAM. 
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1.5 CRONOGRAMA 

1.5.1 Apresentar cronograma físico estimado de todas as fases do empreendimento. 

Quadro 1.5.1. Cronograma Físico das obras de duplicação 

 
Fonte: SACYR (2022). 

Subtrecho Obra Localização Km Inicial Km Final
Extensão 

(km)

Ano de 

Ampliação (PER)

ST1 Duplicação trecho rural 28,03 28,03 28,54 0,51 5 e 6

ST1.U Duplicação travessia urbana - Tabaí 28,54 28,54 30,00 1,46 3

ST1 Duplicação trecho rural 30,00 30,00 36,76 6,76 5 e 6

ST2 Duplicação trecho rural 36,76 36,76 55,51 18,75 5 e 6

ST3 Duplicação trecho rural 55,51 55,51 68,00 12,49 5 e 6

ST3 Duplicação trecho rural - Venâncio Aires 55,51 68,00 78,51 10,51 5 e 6

ST4 Duplicação trecho rural 78,51 78,51 91,42 12,91 5 e 6

ST5 Duplicação trecho rural 91,42 91,42 97,70 6,28 5 e 6

ST5.U Duplicação travessia urbana - Santa Cruz do Sul 102,00 102,00 104,65 2,65 3

ST6 Duplicação trecho rural 104,65 104,65 115,70 11,05 7 e 8

ST7 Duplicação trecho rural 115,70 115,70 137,58 21,88 7 e 8

ST7.U Duplicação travessia urbana - Candelária 137,58 137,58 140,08 2,50 4

ST8.U Duplicação travessia urbana - Candelária 140,08 140,08 141,49 1,41 4

ST8 Duplicação trecho rural 141,49 141,49 156,46 14,97 9

ST8.U Duplicação travessia urbana - Novos Cabrais 156,46 156,46 157,48 1,02 4

ST8 Duplicação trecho rural 157,48 157,48 158,16 0,68 9

ST9 Duplicação trecho rural 158,16 158,16 176,68 18,52 21

ST10 Duplicação trecho rural 176,68 176,68 179,69 3,01 20 e 21

ST10.U Duplicação travessia urbana - Paraíso do Sul 179,69 179,69 180,83 1,14 4

ST10 Duplicação trecho rural 180,83 180,83 197,21 16,38 20 e 21

ST11 Duplicação trecho rural 197,21 197,21 231,00 33,79 19 e 20

ST11.U Duplicação travessia urbana - Santa Maria 231,00 231,00 232,54 1,54 4
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2 IDENTIFICAÇÃO 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E REPRESENTANTES 

LEGAIS 

a) Razão social Concessionaria Rota de Santa Maria S.A 

b) Número do CNPJ 41.886.692/0001-02 

c) Endereço completo para 

correspondência 

Avenida Independência, 3284 – Bairro 

Renascença – Santa Cruz do Sul/RS 

CEP 96816-250 

d) Telefone e e-mail Telefone: (51) 99843-9870 

E-mail: ccruvinel@sacyr.com 

e) Representantes legais 

(nome, telefone, e-mail) 

Ricardo Cassanha 

Telefone: (51) 99843-9870 

E-mail: rcassanha@sacyr.com 

f) Pessoa de contato 

(nome, telefone, e-mail) 

César Alexandre Teixeira Cruvinel 

Telefone: (51) 99843-9870 

E-mail: ccruvinel@sacyr.com 

g) Cadastro Técnico Federal 

(CTF) 
7891089 
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2.2 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONSULTORA RESPONSÁVEL 

PELA ELABORAÇÃO DO EIA/RIMA 

a) Razão social PROFILL Engenharia e Ambiente S.A. 

b) CNPJ 03.164.966-0001/52 

c) Cadastro Técnico Federal – 

CTF/AIDA 
57862 

d) Cadastro em Conselho de 

Classe 
CREA/RS 105313 

e) Endereço completo para 

correspondência 

Avenida Iguaçu, nº 451 – 6º andar –  

Bairro Petrópolis – Porto Alegre/RS 

CEP 90010-190 

f) Telefone e e-mail (51) 3211.3944 

patricia@profill.com.br 

f) Representante legal Mauro Jungblut 

Avenida Iguaçu, nº 451 – 6º andar 

Bairro Petrópolis – Porto Alegre/RS  

CEP 90010-190 

Telefone: (51) 3211.3944 

E-mail: mauro@profill.com.br 

g) Responsável Técnico pela 

empresa  

Patrícia Cardoso 

CREA/RS 121079 

Telefone: (51) 3211.3944 

E-mail: patricia@profill.com.br 

h) Pessoa de contato  Patrícia Cardoso 

Telefone: (51) 3211.3944 

E-mail: patricia@profill.com.br 

i) Cadastro Técnico Federal 

(CTF) 
6149892 

mailto:mauro@profill.com.br
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2.3 DADOS DA EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

Profissional 
Formação 

Acadêmica 

Registro no Conselho 

de Classe 

Cadastro 

Técnico Federal 

(CTF) 

E-mail Telefone Endereço 

Patrícia Luísa  

Cardoso 
Eng. Civil, M.Sc. CREA/RS 121079 6149892 patricia@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Mauro Jungblut  Eng. Civil, M.Sc. CREA/RS 77501  mauro@profill.com.br 
(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Carlos Ronei 

Bortoli  
Eng. Civil, M.Sc. CREA/RS 93660  carlos@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Juliana Tonet Arquiteta CAU A419397  tonet@profill.com.br 
(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Sidnei Agra Eng. Civil, M.Sc. CREA/RS 103149  sidnei@profill.com.br 
(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Rozane 

Nogueira 
Eng. Florestal, M.Sc. CREA/RS 98347 194477 rozane.nogueira@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Ananda Müller 

Postay de Lima 
Geógrafa, M.Sc. CREA/RS 250285 - ananda.muller@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Luísa Heineck 

Neves 

Eng. Ambiental 
CREA/RS 244825 - luisa.neves@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Guilherme 

Joaquim 
Geógrafo CREA/RS 173142 4219123 gjoaquim@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Dani Genz 

Uszacki 
Geólogo CREA/RS 134055 - danigenz@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Guilherme 

Arsego Roesler 
Paleontólogo CRBio 81681/03-D - guilherme.paleonto@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Maria Angélica 

Cardoso 
Meteorologista, D.Sc. CREA/RS 146946 - magcardoso@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Thawara 

Fonseca 
Eng. Hídrica CREA/RS 245230 - thawara.fonseca@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Giovanni Willer Engº Florestal 
CREA/RS 096368 - giovanniwferreira@hotmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Eduardo 

Kessler 

Biólogo CRBio 069667/03-D 
- kessler.eduardo@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Pedro Paulo de 

Souza 
Geógrafo CREA/RS 169380 - pedro@sh16.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

mailto:patricia@profill.com.br
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Profissional 
Formação 

Acadêmica 

Registro no Conselho 

de Classe 

Cadastro 

Técnico Federal 

(CTF) 

E-mail Telefone Endereço 

André Scott 

Hood 
Economista - - andre@sh16.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Reginaldo Alves 

da Cruz 
Biólogo CRBio 95626/03-D 5380668 racruz1972@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Juliana 

Fernandes 

Ribeiro 

Doutora em Ecologia CRBio 63123/03-D 3192981 jufernandesribeiro@gmail.com 
(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Saulo Antonini 

Juppen 
Biólogo CRBio 58099/03-D 2065208 saulojuppen@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Carlos Eduardo 

Quevedo Agne 

Mestre em Biociências 

(Zoologia) 
CRBio 34799/03-D 1693051 caduagne@hotmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Tomás Fleck 

Mestre em Diversidade 

e Manejo da Vida 

Silvestre 

CRBio 34481/03-D 1894991 tofleck@gmail.com 
(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Letícia Dias 

Monteiro 
Bióloga CRBio 118729/03-D 6923211 leticiamonteiro.bio@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Simone de 

Andrade 
Bióloga CRBio 69765/03-D - andrade.simonede@gmail.com 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Albert Welzel 

Eng. Químico e de 

Segurança do 

Trabalho 

RN CREA 220244418-1 

CREA/RS 102151 
- albertw@terra.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Heberton dos 

Santos 
Eng. Ambiental CREA/RS 175331 - heberton.santos@profill.com.br 

(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

Jiani Becker 

Scherer 

Eng. Ambiental, 

Especialista em 

Perícia, Auditoria e 

Gestão Ambiental 

CREA/RS 159608 3956719 jiani.scherer@profill.com.br 
(51) 

3211.3944 

Av. Iguaçu, 451 - Conj. 601 – Petrópolis, 

Porto Alegre/RS - CEP 90470-430. 

 

mailto:tofleck@gmail.com
mailto:jiani.scherer@profill.com.br
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3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE E 

SUAS ALTERNATIVAS 

As técnicas de construção de estradas existentes atualmente favorecem a 

duplicação de uma obra com um menor custo orçamentário e ambiental, proporcionando 

melhor qualidade à estrutura estradal. A aplicação de determinadas alternativas 

tecnológicas considera a viabilização da obra em compatibilidade com a preservação do 

meio ambiente. 

As tecnologias a serem implantadas encontram-se indicadas no Projeto de 

Engenharia, que discrimina todos os tipos de atividades e ações que serão implementadas 

na obra de duplicação, conforme especificado no item 3.1 - CARACTERIZAÇÃO DO 

EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE. 

Para que a rodovia apresente desempenho satisfatório é indispensável que 

cada um dos sistemas componentes de sua infraestrutura exerça de forma adequada as 

suas respectivas funções. As eventuais disfunções ocorrentes em qualquer um dos 

sistemas componentes, se não forem devidamente sanadas de imediato, tenderão a afetar 

outros componentes da via e, isoladamente ou em conjunto, se refletirão sobre a pista de 

rolamento, comprometendo, assim, o desempenho desta e o nível de serventia respectivo.  

Para que seja mantido ou elevado o nível de desempenho de uma rodovia, 

torna-se necessário que todos os sistemas componentes desempenhem a contento suas 

funções e se comportem de forma harmoniosa e solidária. Assim, o empreendimento 

rodoviário, como qualquer empreendimento público gera uma gama considerável de 

benefícios, os quais são auferidos em especial pelos usuários das vias (e repassados para 

a sociedade, como um todo) e pelas comunidades lindeiras, localizadas na área de 

influência direta do empreendimento. Tais benefícios, em linguagem ambiental, se 

traduzem em impactos ambientais positivos favorecendo, em especial, o meio antrópico. 

A par dos benefícios proporcionados pelo empreendimento rodoviário, o 

processo construtivo tende a gerar impactos ambientais negativos diversos, incidindo sobre 

os meios físico, biótico e antrópico, os quais devem ser submetidos ao adequado 

tratamento ambiental. O tratamento ambiental consiste em buscar a adequada mitigação 

de impactos ambientais negativos, suscetíveis de ocorrer em decorrência do processo 

construtivo e da operação da via. 

Para efeito de projeto de duplicação da Rodovia RSC–287, é importante o 

entendimento das etapas distintas, quais sejam: a terraplenagem, que corresponde a fase 

inicial, onde ocorrem as alterações das inclinações longitudinais, chamadas de greide, bem 

como da dimensão das faixas destinadas ao tráfego e ao acostamento, chamada de 

plataforma; e a pavimentação, composta pelas camadas de base, sub-base e revestimento. 

O projeto de terraplenagem prevê a execução de aterro ao longo da via, 

utilizando-se de material proveniente da mistura de solos locais, vindos de empréstimos 

previamente identificados e estudados, localizados ao longo da via. 
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A exploração dessas áreas de empréstimo impõe a ocorrência de alguns 

impactos ambientais, em face das atividades de desmatamento, limpeza, escavação, carga 

e transporte de material. Por isso, serão previstas ações mitigadoras, tais como: reaterro 

com material de bota-fora, onde este estiver disponível; construção de sistema de 

drenagem, para evitar erosões ou acúmulo indesejado de águas, ou mesmo carreamento 

de materiais para mananciais de água; dotação da área explorada de relevo adequado, 

após sua exploração e; replantio de árvores. 

Salienta-se que a adoção de procedimento de aterro na terraplenagem se 

faz necessário em face da ampliação da plataforma, dotando a rodovia de melhores 

condições de trafegabilidade, segurança e conforto. Na fase de pavimentação da nova 

pista, no intuito de proporcionar melhores características geo-mecânicas para as camadas 

de base e sub-base, serão adotadas soluções tecnológicas de mistura de solos 

identificados ao longo da rodovia, vindos do que se denominou de jazidas, conforme 

condições técnicas e econômicas. 

Os impactos ambientais causados pela exploração das jazidas usadas nos 

serviços de pavimentação são semelhantes ao da exploração de empréstimos, haja vista 

as similaridades de atividades: desmatamento, escavação, carga e transporte. Assim 

sendo, as ações mitigadoras também se assemelham: reaterro, drenagem, relevo e 

arborização. 

Com relação aos materiais utilizados para pavimentação, o revestimento a 

ser adotado será o concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ), acompanhando a 

solução em pavimento flexível adotada na pista existente. A base será executada com 

camadas de brita graduada e a sub-base deverá ser executada em macadame. Contudo, 

para cada subtrecho haverá uma estruturação diferente das camadas da estrutura devido 

às condições geológicas locais. 

A seguir é apresentada como exemplo a estrutura do pavimento da pista 

tronco e acostamento para o subtrecho ST1 urbano. 
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Figura 2.3.1 - Estrutura do pavimento para o Trecho ST1.U 

Os impactos ambientais causados pela preparação da base e pavimentação 

podem ser mitigados com a revegetação adequada da faixa de domínio e com o 

dimensionamento adequado dos sistemas de drenagem. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE 

O empreendimento se refere as obras de ampliação de capacidade e 

manutenção do nível de serviço da RSC-287, no trecho que inicia no município de Tabaí, 

no km 28,03, no entroncamento com a BR-386, e termina no município de Santa Maria, no 

km 232,54, no entroncamento com a ERS-509. 

O empreendimento está localizado na região central do estado do Rio 

Grande do Sul, interligando a Região Metropolitana de Porto Alegre à região central do 

estado, conforme o mapa de localização abaixo. 
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Figura 3.1.1 - Mapa do Estado do Rio Grande do Sul e localização do Sistema Rodoviário. 

Possui 204,51 km de extensão, atravessando 13 municípios. Ao longo do 

traçado, o empreendimento intercepta a área urbana de seis municípios: Tabaí, Santa Cruz 

do Sul, Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul e Santa Maria. Além destas áreas, 

verificam-se ao longo do traçado algumas vilas/comunidades na Área Diretamente Afetada 

pela rodovia, como a vila Amoras, no município de Taquari, Botucaraí, no município de 

Candelária, e Palma, no município de Santa Maria. 

Os demais municípios, por onde o traçado da rodovia passa apenas por 

trechos rurais são: Taquari, Bom Retiro do Sul, Venâncio Aires, Vera Cruz, Vale do Sol, 

Agudo e Restinga Seca. 

A localização da rodovia RSC-287, no trecho a ser duplicado, é apresentado 

na Figura 3.1.2 a seguir. 
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Figura 3.1.2 – Localização da Rodovia RSC-287, trecho de duplicação. 

Para fins de planejamento, projeto e execução das obras, o trecho da RSC-

287 a ser duplicado é dividido em 42 subtrechos homogêneos, cujas extensões dos 

segmentos são apresentadas no Quadro 3.1.1 a seguir. 

Quadro 3.1.1 - Segmentos do Sistema Rodoviário RSC-287. 
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ST1 U 
ST1 28+030 28+540 0,510 

1,970 
Tabaí 

8,242 ST1 U 28+540 30+000 1,460 Tabaí 

ST1 
ST1 30+000 36+272 6,272 

6,760 
Tabaí 

ST1 36+272 36+760 0,488 Taquari 
14,983 

ST2 

ST2 36+760 51+255 14,495 

18,750 

Taquari 

ST2 51+255 54+660 3,405 Bom Retiro do Sul 
3,929 

ST2 54+660 55+184 0,524 Bom Retiro do Sul 

ST2 55+184 55+510 0,326 Venâncio Aires 
33,698 

ST3 ST3 55+510 68+000 12,490 23,000 Venâncio Aires 
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ST3 68+000 78+510 10,510 Venâncio Aires 

ST4 
ST4 78+510 88+882 10,372 

12,910 
Venâncio Aires 

ST4 88+882 91+420 2,538 Santa Cruz do Sul 

17,732 

ST5 ST5 91+420 97+700 6,280 6,280 Santa Cruz do Sul 

ST5 U 

Duplicado 97+700 102+000 4,300 4,300 Santa Cruz do Sul 

ST5 U 102+000 104+190 2,190 
2,650 

Santa Cruz do Sul 

ST5 U 104+190 104+650 0,460 Santa Cruz do Sul 

ST6 
ST6 104+650 106+614 1,964 

11,050 
Santa Cruz do Sul 

ST6 106+614 115+700 9,086 Vera Cruz 

13,399 

ST7 

ST7 115+700 116+700 1,000 

21,880 

Vera Cruz 

ST7 116+700 120+013 3,313 Vera Cruz 

ST7 120+013 130+883 10,870 Vale do Sol 
17,567 

ST7 130+883 137+580 6,697 Vale do Sol 

ST7 U 

ST7 U 137+580 138+570 0,990 

3,910 

Candelária 

16,888 
ST7 U 138+570 140+080 1,510 Candelária 

ST8 U 140+080 141+490 1,410 Candelária 

ST8 ST8 141+490 154+468 12,978 
14,970 

Candelária 

ST8 ST8 154+468 156+460 1,992 Novo Cabrais 

13,363 
ST8 U ST8 U 156+460 157+480 1,020 1,020 Novo Cabrais 

ST8 ST8 157+480 158+160 0,680 0,680 Novo Cabrais 

ST9 ST9 158+160 167+831 9,671 
18,520 

Novo Cabrais 

ST9 ST9 167+831 176+680 8,849 Paraíso do Sul 

15,703 
ST10 ST10 176+680 179+690 3,010 3,010 Paraíso do Sul 

ST10 U ST10 U 179+690 180+830 1,140 1,140 Paraíso do Sul 

ST10 

ST10 180+830 183+534 2,704 

16,380 

Paraíso do Sul 

ST10 183+534 184+490 0,956 Agudo 

7,066 ST10 184+490 187+130 2,640 Agudo 

ST10 187+130 190+600 3,470 Agudo 

ST10 190+600 197+210 6,610 Restinga Seca 

24,745 ST11.1 ST11 197+210 213+220 16,010 16,010 Restinga Seca 

ST11.2 
ST11 213+220 215+345 2,125 

17,780 
Restinga Seca 

ST11 215+345 231+000 15,655 Santa Maria 
17,195 

ST11 U ST11 U 231+000 232+540 1,540 1,540 Santa Maria 

 TOTAL 28+030 232+540 204,510 204,510 204,51 204,510 

Fonte: Sacyr, 2022. 
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Além destas localidades, o traçado da rodovia RSC-287 cruza 20 cursos 

d’água de maior porte, tais como Rio Taquari, Arroio do Meio, Rio Pardinho, Rio Pardo e 

Rio Taquari-Mirim.  

Em relação às infraestruturas existentes, o traçado da rodovia cruza com 

cinco Linhas de Transmissão de Energia, uma ferrovia e 19 rodovias. 

A relação dos principais pontos notáveis do traçado da rodovia RSC-287 é 

apresentada no Quadro 3.1.2. 

Quadro 3.1.2 – Principais pontos de cruzamentos da Rodovia RSC-287. 

Nº Ponto Notável Nome Município Coordenadas 

1 Área Urbana Tabaí Tabaí -29,690 -51,729 

2 Rodovia ERS-436 Taquari -29,704 -51,792 

3 
Linha de 

Transmissão 
LT Lajeado 2 – 

Nova Santa Rita 
Taquari -29,698 -51,827 

4 Vila Amoras Taquari -29,703 -51,856 

5 
Recurso Hídrico/ 

Ponte 
Arroio Capivara Taquari -29,705 -51,897 

6 Praça de Pedágio - Taquari -29,705 -51,902 

7 Rodovia/ Viaduto RS-129 Bom Retiro -29,687 -51,968 

8 
Recurso Hídrico/ 

Ponte 
Rio Taquari 

Bom Retiro / 
Venâncio Aires 

-29,687 -51,971 

9 Rodovia/ Viaduto RS-130 Venâncio Aires -29,688 -51,973 

10 Rodovia  ERS-130 Venâncio Aires -29,688 -51,973 

11 
Linha de 

Transmissão 
LT Venâncio Aires 
– Cidade Industrial 

Venâncio Aires -29,655 -52,089 

12 Rodovia ERS-244 Venâncio Aires -29,648 -52,197 

13 Área Urbana Venâncio Aires Venâncio Aires -29,648 -52,198 

14 
Recurso Hídrico/ 

Ponte 
Arroio Pinheiral Venâncio Aires -29,669 -52,281 

15 
Linha de 

Transmissão 
LT Itaúba-Polo 
Petroquímico 

Venâncio Aires -29,672 -52,292 

16 
Linha de 

Transmissão 
LT Candelária 2 – 
Nova Santa Rita 

Venâncio Aires -29,672 -52,292 

17 
Linha de 

Transmissão 
LT Santa Cruz 1 - 

Charqueadas 
Venâncio Aires -29,672 -52,292 

18 
Recurso Hídrico/ 

Ponte 
Rio Taquari-Mirim 

Venâncio Aires 
/ Santa Cruz 

do Sul / Passo 
do Sobrado 

-29,674 -52,300 

19 Rodovia RS-405 
Santa Cruz do 

Sul 
-29,681 -52,327 

20 
Recurso Hídrico/ 

Ponte 
Arroio Schmidt 

Santa Cruz do 
Sul 

-29,693 -52,354 

21 Área Urbana Santa Cruz do Sul 
Santa Cruz do 

Sul 
-29,690 -52,401 

22 Rodovia ERS-418 
Santa Cruz do 

Sul 
-29,690 -52,402 

23 Rodovia RSC-471 
Santa Cruz do 

Sul 
-29,687 -52,446 

24 
Recurso Hídrico / 

Ponte 
Rio Pardinho 

Santa Cruz do 
Sul 

-29,690 -52,468 

25 Área Urbana Vera Cruz Vera Cruz -29,694 -52,500 

26 Rodovia ERS-412 Vera Cruz -29,703 -52,559 
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Nº Ponto Notável Nome Município Coordenadas 

27 Rodovia / Viaduto RS-412 Vera Cruz -29,703 -52,561 

28 Rodovia RSC-153 Vera Cruz -29,703 -52,563 

29 Rodovia / Viaduto RS-409 Vera Cruz -29,704 -52,571 

30 Rodovia VRS-836 Vera Cruz -29,704 -52,571 

31 
Recurso Hídrico / 

Ponte 
Arroio Molho Vera Cruz -29,704 -52,586 

32 
Recurso Hídrico / 

Ponte 
Arroio Francisco 

Alves 
Vera Cruz / 
Vale do Sol 

-29,703 -52,603 

33 Praça de Pedágio - Candelária -29,681 -52,715 

34 Recurso Hídrico Sanga do Tibiri Candelária -29,669 -52,767 

35 
Recurso Hídrico / 

ponte 
Rio Pardo Candelária -29,673 -52,770 

36 Área Urbana Candelária Candelária -29,682 -52,781 

37 Rodovia ERS-410 Candelária -29,682 -52,781 

38 Santa Maria ERS-400 Candelária -29,681 -52,796 

39 Vila Botucaraí Candelária -29,712 -52,891 

40 Recurso Hídrico Arroio Grande Candelária -29,725 -52,925 

41 Santa Maria RSC-153 Candelária -29,725 -52,925 

42 Recurso Hídrico Rio Botucaraí 
Candelária / 

Novo Cabrais 
-29,725 -52,926 

43 Rodovia RSC-481 Novo Cabrais -29,732 -52,946 

44 Área Urbana Novo Cabrais Novo Cabrais -29,732 -52,946 

45 Rodovia RS-153 Novo Cabrais -29,740 -52,961 

46 Recurso Hídrico Arroio Barriga 
Novo Cabrais / 
Paraíso do Sul 

-29,750 -53,058 

47 Recurso Hídrico Arroio Contenda Paraíso do Sul -29,742 -53,143 

48 Recurso Hídrico Arroio da Porta Paraíso do Sul -29,736 -53,164 

49 Recurso Hídrico Arroio Preguiça Paraíso do Sul -29,735 -53,168 

50 Área Urbana Paraíso do Sul Paraíso do Sul -29,733 -53,178 

51 Rodovia ERS-348 Agudo -29,715 -53,252 

52 Recurso Hídrico Rio Jacuí 
Agudo – 

Restinga Seca 
-29,708 -53,286 

53 Rodovia ERS-149 Restinga Seca -29,722 -53,350 

54 Recurso Hídrico Arroio da Divisa Restinga Seca -29,725 -53,406 

55 Vila Palma Santa Maria -29,732 -53,537 

56 Recurso Hídrico Arroio Grande Santa Maria -29,713 -53,645 

57 
Recurso Hídrico / 

Ponte 
Rio Vacacaí-Mirim Santa Maria -29,710 -53,661 

58 Ferrovia   Santa Maria -29,709 -53,672 

59 Área Urbana Santa Maria Santa Maria -29,703 -53,702 

60 Rodovia ERS-509 Santa Maria -29,704 -53,706 

Fonte: elaboração própria. 

A localização destes cruzamentos e outros pontos notáveis pode ser 

visualizado no Mapa de Localização do Empreendimento (Mapa 1.3.1). Outros pontos de 

interesse, como áreas de preservação permanente, terras indígenas, comunidades 

quilombolas e unidades de conservação, serão detalhados no âmbito do diagnóstico 

ambiental dos meios físico, biótico e socioeconômico. 
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3.1.1 Parâmetros Técnicos 

3.1.1.1 Classe da Rodovia 

As características geométricas das obras de duplicação da Rodovia RSC-

287 serão realizadas observando-se os padrões técnicos para Classe I-A, o relevo dos 

terrenos atravessados e os tráfegos existente e futuro. 

As pistas principais, marginais, ramos e alças são projetados dotados de 

espiral de transição, superlargura e superelevação, adotando como veículo de projeto, no 

mínimo, o semirreboque (carreta) com distância entre eixos equivalente de 10,50 m e como 

velocidade diretriz a maior técnica e economicamente viável, obedecendo sempre aos 

valores mínimos normativos. 

Concomitante com as obras de duplicação da rodovia, serão adequadas as 

pistas existentes e as novas pistas aos parâmetros geométricos aplicáveis às rodovias de 

Classe I-A, de tal forma que até o 23º (vigésimo terceiro) ano da Concessão toda a rodovia 

esteja adequada à Classe IA. As rampas e curvas verticais das pistas existentes não 

precisarão ser adequadas. 

Os trechos de duplicação das pistas que atravessam regiões urbanas não 

são obrigados a atender à Classe I-A. Devendo, contudo, ser implementadas com barreiras 

rígidas de concreto do tipo New Jersey. São consideradas regiões urbanas aquelas assim 

definidas pela legislação municipal como Zona Urbana, para fins de Imposto sobre a 

Propriedade Predial e Territorial Urbana. 

Não será necessária também a adaptação à Classe I-A nos subtrechos com 

obras em andamento pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, ou apontadas como 

não concluídas no Termo de Arrolamento na ocasião da transferência dos bens. 

3.1.1.2 Interseções e remodelamento de dispositivos existentes 

No caso de novas interseções e remodelações nos dispositivos existentes, 

os traçados planialtimétricos deverão permitir velocidades operacionais de, no mínimo, 60 

km/h para os ramos direcionais e de 40 km/h para os ramos semidirecionais (loops), para 

os dispositivos de elevado padrão e, respectivamente, de 50 km/h e 30 km/h, para os casos 

de dispositivos de padrão inferior, que são aqueles nos quais se faz utilização de 

trincheiras.  

As rampas máximas previstas para os ramos das interseções serão de 6,0 

% sempre que possível, admitindo-se um valor máximo de 8,0 % para os ramos 

semidirecionais.  

Na concordância dos ramos das interseções com as rodovias envolvidas, 

serão previstas faixas auxiliares seguidas de tapers compatíveis com a velocidade de 100 

km/h. O comprimento dessas faixas deverá ser corrigido pelo efeito dos greides das 

referidas rodovias, de acordo com o que recomenda a publicação A Policy on Geometric 

Design of Rural Highways, da AASHTO (Governo do Estado do Rio Grande do Sul, 2020). 

As medidas de Irregularidade a serem observadas são: 
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• (i) IRI < 2,5 m/km, em 95% das medidas obtidas;  

• IRI < 3,0 m/km, em 100% das medidas obtidas.  

As curvas das interseções serão dotadas de espirais de transição, com 

exceção do dispositivo do tipo “diamante”, no qual as curvas com os menores raios deverão 

ser, no mínimo, do tipo compostas de três centros. 

 

Figura 3.1.3. Exemplo de dispositivo do tipo “diamante”. Fonte: Imagem de domínio público 

(Google). 

Com relação à superelevação nos ramos das interseções, será adotado, de 

maneira geral, o valor de 8,0 %, para os casos dos ramos semidirecionais (loops). Nos 

ramos direcionais, a superelevação será definida em função dos raios adotados e das 

respectivas velocidades, variando entre 8,0% e 2,0%, de acordo com a “terceira hipótese 

de cálculo de superelevações para raios acima do mínimo”, constante das Instruções para 

superelevação e superlargura em projetos rodoviários, do DAER. 

Os greides dos ramos serão previstos obedecendo aos parâmetros “K” 

mínimos para as curvas verticais, de modo a garantir distâncias mínimas de visibilidade de 

parada, de acordo com a velocidade diretriz do ramo. 

As melhorias em acesso incluem a correção dos raios das curvas, a inserção 

ou adequação de tapers e faixas de aceleração e desaceleração, de dispositivos de 

canalização de tráfego, da sinalização, dos dispositivos de drenagem, e dos demais 

elementos necessários para garantir a melhoria da estrutura, da funcionalidade e da 

segurança do acesso. 

As obras de arte especiais serão dimensionadas para o trem-tipo TB-45, da 

ABNT. 

3.1.2 Localização dos trechos de duplicação 

As obras de ampliação de capacidade e manutenção do nível de serviço da 

rodovia RSC-287 estão previstas para serem realizadas seguindo a faixa de domínio da 

rodovia existente, de forma paralela ao traçado atual, variando o lado conforme questões 

técnicas, econômicas, sociais e ambientais. A localização dos trechos é apresentada no 

Quadro 3.1.3. A exceção ocorre no trecho do km 91,42 ao km 97,7, onde deverá ser 

executada uma alça viária em virtude do trecho sinuoso da rodovia, visando a correção da 

geometria da rodovia e aumentar a segurança de trafegabilidade, tendo em vista ser este 

um trecho de hotspot de acidentes. 
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Quadro 3.1.3. Resumo da localização das obras ampliação de capacidade e manutenção do nível 

de serviço. 

KM Inicial KM Final Lado de Execução 

28,03 91,42 Direita 

91,42 97,7 Variante pela esquerda 

97,7 102 trecho já duplicado 

102 141,49 Direita 

141,49 156,46 Esquerda 

156,46 157,48 Direita 

157,48 158,16 Esquerda 

158,16 231 Direita 

231 232,54 Ambos os lados 

Fonte: Sacyr, 2022. 

A seção tipo para as duplicações à direita e à esquerda e para a variante 

estão demonstradas na Figura 3.1.4, Figura 3.1.5 e Figura 3.1.6 abaixo. 

A seção tipo poderá variar ao longo do traçado em função de atendimentos 

à parâmetros geométricos e critérios de projeto que podem ser variáveis nos diferentes 

trechos a serem duplicados, em função de características do relevo, velocidade diretriz, 

entre outras. 

 

Figura 3.1.4 - Seção tipo duplicação à direita. 
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Figura 3.1.5 - Seção tipo duplicação à esquerda. 

 

Figura 3.1.6 - Seção tipo variante pela esquerda. 

No Anexo I é apresentado o perfil longitudinal do eixo projetado, 

acompanhado por planta plotada sobre imagem atualizada e georreferenciada, indicando 

o eixo do traçado rodoviário, quilometragens de referência, projeções dos offsets de corte 

e aterro, obras de arte correntes e especiais, obras de contenção e obras de drenagem de 

maior vulto, Áreas de Preservação Permanente (APP), entre outros pontos de interesse. 

No Quadro 3.1.30 são apresentadas as áreas de empréstimo5 e Áreas de Deposição de 

Material Excedente (ADME)6 

3.1.3 Vias laterais paralelas à rodovia RSC-287 

Em relação às vias laterais existentes atualmente, paralelas à rodovia RSC-

287, deverão ser realizadas obras de adequação e, nos trechos apresentados no Quadro 

3.1.4, deverão ser implantados novos trechos de vias marginais. 

 

5 Áreas de Empréstimo - serão objeto de licenciamento municipal ou adquiridas de terceiros devidamente 

licenciados 

6 ADME - serão objeto de licenciamento municipal ou adquiridas de terceiros devidamente licenciados 
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Quadro 3.1.4 – Localização dos trechos de implantação de vias marginais à RSC-287. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Os trechos indicados no quadro acima correspondem aos trechos urbanos 

dos municípios de Tabaí (ST1U), Santa Cruz do Sul (ST5U), Candelária (ST7U), Novo 

Cabrais (ST8U), Paraíso do Sul (ST10U) e Santa Maria (ST11U), e aos trechos rurais dos 

municípios de Taquari (ST2) e Venâncio Aires (ST3). 

As vias marginais terão alinhamentos adequados às construções existentes 

e serão projetadas com as condições mínimas de corte e aterro possíveis. A seção 

transversal da via marginal será composta por pista de rolamento com 8,00 metros de 

largura, passeio em um dos lados com 2,00 metros de largura e meios-fios e sarjetas para 

compor o sistema de drenagem e escoamento de águas pluviais, conforme a seção tipo 

apresentada na figura a seguir. 

 

Figura 3.1.7 - Seção tipo para vias marginais 

3.1.4 Pontos de interceptação com malha de infraestrutura existente 

A relação de cruzamentos do empreendimento com a malha de 

infraestrutura existente está apresentada no item 3.1, Quadro 3.1.2. 
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As obras de ampliação de capacidade e manutenção do nível de serviço da 

RSC-287 interceptará cinco Linhas de Transmissão de Energia, uma ferrovia e 19 rodovias 

existentes. As concessionárias dos serviços desses cruzamentos deverão solicitar nova 

anuência para avalição da necessidade de realocação, substituição ou construção de 

estruturas. 

3.1.5 Travessias de cursos d’água, áreas alagáveis, nascentes, Obras 

de Arte Corrente (OAC) e Obras de Arte Especiais (OAE) 

As travessias de cursos d’água que serão feitas por meio de Obras de Arte 

Especiais (OAE). O Quadro 3.1.5 e Quadro 3.1.6 apresentam a localização e ano previsto 

de implantação das OAEs.  

Conforme demonstrado, serão executados alargamentos das OAEs 

existentes (Quadro 3.1.5) e construção de novas OAEs (Quadro 3.1.6).  

Quadro 3.1.5 - Travessias de cursos d’água - Obras de Arte Especiais Existentes. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.6 - Travessias de cursos d’água - Obras de Arte Especiais Novas. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Com relação às travessias de cursos d’água que serão feitas por meio de 

Obras de Arte Corrente (OAC)7, serão verificadas as travessias existentes quanto aos 

critérios hidráulicos de dimensionamento e executado projeto de ampliação para tais 

travessias, conforme indicado no traçado da duplicação. 

As OACs estão relacionadas no Quadro 3.1.7 a seguir: 

 
7 BSTC – Bueiro Simples Tubular De Concreto 

BDTC – Bueiro Duplo Tubular De Concreto 
BTTC – Bueiro Triplo Tubular De Concreto 
BSCC – Bueiro Simples Celular De Concreto 
BDCC – Bueiro Duplo Celular De Concreto 
BTCC – Bueiro Triplo Celular De Concreto 
BSTM ‐ Bueiro Simples Tubular Metálico 

BDTM ‐ Bueiro Duplo Tubular Metálico 

BTTM ‐ Bueiro Triplo Tubular Metálico 
BAD – Bueiro Em Arco Duplo 
BAS – Bueiro Em Arco Simples 
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Quadro 3.1.7 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST1. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.8 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST2. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.9 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST3. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.10 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST4. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.11 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST5. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.12 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST6. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.13 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST7. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.14 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST8. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.15 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST9. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.16 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST10.U. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.17 - Travessias dos cursos d'água - Obras de Arte Correntes ST11.U. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

3.1.6 Vias de acesso a serem construídas, ampliadas ou reformadas 

As obras de ampliação de capacidade e melhoria se referem ao conjunto de 

obras e serviços de duplicação da Rodovia, implantação de vias marginais, viadutos e 

passagens inferiores, interseções em nível, correções de traçado, passarelas e melhorias 

em acessos e terceiras faixas. 

Com relação às obras de ampliação, estas estão divididas em subtrechos, 

classificados em urbanos e rurais, conforme quadros abaixo:  

Quadro 3.1.18 - Localização e quantitativos de travessias em pista dupla em trechos urbanos. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.19 - Localização e quantitativos de pista dupla em trechos rurais. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Com relação às obras de melhorias, estas são relativas a trechos urbanos e 

rurais e serão concomitantes às duplicações previstas nos trechos coincidentes. São 

consideradas como melhorias a construção de vias marginais, passarelas, interseções 

(retorno em nível, passagem inferior, entre outros), além de acessos e retornos 

operacionais.  

As melhorias em acessos são referentes à todas as vias pavimentadas que 

interceptam a rodovia e todas as vias não pavimentadas conforme determina o PER, 

localizadas de acordo com o Quadro 3.1.20 abaixo:  
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Quadro 3.1.20 - Localização de melhorias em acessos. 
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Fonte: Sacyr, 2022. 

Estão previstas vias marginais a serem construídas paralelamente à rodovia 

nos seguintes trechos e localização, conforme indicado abaixo: 

Quadro 3.1.21 - Localização das vias marginais. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

As passarelas estão previstas para serem implantadas conforme 

demonstrado no quadro abaixo:  
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Quadro 3.1.22 - Localização das passarelas. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Com relação às melhorias que dizem respeito às obras de implantação ou 

readequação de rotatórias, retornos, rótulas, passagens inferiores, trevos e adequações 

de interseções existentes, estas serão executadas nas localizações indicadas a seguir, 

conforme determina o PER (Quadro 3.1.23 ao Quadro 3.1.28):  

Quadro 3.1.23 - Localização das rotatórias alongadas. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.24 - Localização dos retornos em nível. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.25 - Localização das rótulas em nível. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.26 - Localização das passagens inferiores. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Quadro 3.1.27 - Localização de trevos tipo trombeta. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 
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Quadro 3.1.28 - Localização de adequações de interseções existentes. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

Nos trechos ST9 e ST11, onde não irão ocorrer obras de duplicação neste 

momento, estão previstas que sejam implantadas terceiras faixas, conforme indicado a 

seguir (Quadro 3.1.29). Assim como o ST10, esses dois trechos deverão ser duplicados 

quando se atingir um VDM de 18.000, ou então nos anos 19 e 20 de concessão para o 

ST11, nos anos 20 e 21 para o ST10 e no 21º ano de concessão para o ST9. 

Quadro 3.1.29 – Trechos de implantação de terceiras faixas no trecho ST11. 

 
Fonte: Sacyr, 2022. 

A localização dos pontos de duplicação pode ser visualizada no Anexo II. 

3.1.7 Layout do empreendimento 

O layout do empreendimento contemplando a fase de instalação - pista a 

ser implantada, canteiros de obras, áreas administrativas, almoxarifados, alojamentos, 

depósitos de materiais, usinas de concreto, usinas de asfalto, jazidas, britadores, áreas de 

empréstimo e bota-foras; e fase de operação – unidades operacionais, áreas de apoio e 

demais espaços a serem utilizados, é apresentado no Anexo III Observa-se que as 

unidades e estruturas de apoio as obras serão licenciadas em processos separados, em 

âmbito municipal. 

As áreas destinadas à instalação de usinas de concreto e asfalto serão 

implantadas dentro do Município de Santa Cruz do Sul, em locais licenciados pelo 

município. Poderão ser utilizados também usinas de asfalto móveis em três locais ao longo 

da execução das obras, situadas nos centros geométricos dos trechos de duplicação. 

Ao longo da faixa de domínio serão utilizadas áreas de apoio para 

implantação de canteiros de obras, com instalações necessárias para a realização dos 

serviços ao longo do trecho junto as equipes de terraplenagem/drenagem, pavimentação 
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e obras de arte especiais. Estas áreas contemplarão guarita, instalações avançadas para 

a equipe de produção e de segurança do trabalho, saúde e meio ambiente. 

Quando necessário, para suprir a falta de material na distribuição de 

volumes de terraplenagem, serão utilizadas áreas dentro da faixa de domínio como jazidas 

e áreas de empréstimo. Nas áreas com possibilidade de utilização de material, deverão ser 

realizados estudos e ensaios para determinar se as características do material estão de 

acordo com o necessário para atender aos parâmetros de projeto, bem como as distâncias 

de transporte de material. 

Os materiais provenientes da limpeza do terreno e remoção de solos 

inadequados serão colocados em áreas destinadas à bota-foras, que serão previstas 

conforme a necessidade e o desenvolvimento do projeto ao longo do trecho e devidamente 

licenciadas em âmbito municipal. 

3.1.8 Tecnologias construtivas previstas para intervenções em 

cursos hídricos 

Para o alargamento das pontes, será mantido o esquema estrutural com o 

mesmo número de vãos da obra existente. Será executado uma nova estrutura justaposta 

à existente, com fundações e pilares adicionais, os encontros pesados, também serão 

alargados. 

Para a construção das novas pontes, será analisado a topografia e 

hidrologia de cada área, planejando minimizar as escavações nos encontros da obra e 

garantindo o gabarito mínimo nos períodos de máxima cheia. Devido a esses 

condicionantes locais, e dentre os modelos de pontes possíveis para vencer o vão, o 

sistema estrutural previsto é o de pontes em vigas isostáticas protendidas, por apresentar 

simplicidade de execução e serem amplamente empregadas em viadutos correntes. 

A seção transversal das vigas protendidas serão do tipo I e estarão ligadas 

entre si, através de transversinas de apoio em concreto armado. Os encontros serão do 

tipo leve e formados por um bloco em concreto armado sobre o qual são apoiadas as 

cortinas, alas laterais e lajes de transição. O encontro suporta os carregamentos 

horizontais do aterro de acesso. A ligação entre a superestrutura (vigas) e a mesoestrutura 

(travessas) será feita através de aparelhos de apoio em borracha elastomérica fretada. 

Na execução das pontes, o processo de supressão da vegetação ciliar na 

faixa de domínio deverá ser o menor possível, implantando-se as áreas necessárias, as 

dimensões delas com pequeno acréscimo operacional. Promovendo a recomposição da 

vegetação, tendo em vista a proteção contra erosões e poluição do corpo d'água 

O tratamento dos aterros de encontros de pontes, sobretudo em suas faces 

de contato com o corpo hídrico, até a cota máxima de cheia, serão realizados com emprego 

de medidas de proteção contra processos erosivos e desmoronamentos, (terra armada, 

pedra argamassada, argamassa projetada etc.). 
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3.1.9 Sistema de drenagem pluvial do empreendimento 

Os sistemas de drenagem superficial e de drenagem profunda do 

empreendimento serão responsáveis por direcionar as águas pluviais para os devidos 

cursos d’água, sem que causem poluição aos locais destinados ao abastecimento de 

populações humanas e de animais em estabelecimentos rurais. 

A definição da travessia de qualquer obra civil sobre um curso de água deve 

ser feita de forma que seja realizada sem interferências no traçado do curso natural do rio 

nem alterações nas condições de escoamento, ou seja, sem represamento e/ou mudança 

no curso hídrico. 

O traçado da estrada, dada a sua natureza linear, interfere ao longo do seu 

percurso com o curso natural das águas nas encostas e leitos dos rios, sendo necessário 

restabelecer a sua continuidade através da drenagem transversal por meio da 

implementação de bueiros para pequenos leitos e pontes para os rios. No projeto em 

estudo as transposições de talvegues serão executadas por meio de Obras de Arte 

Corrente com execução de bueiros tubulares e celulares. 

Os bueiros são obras destinadas a permitir a passagem livre das águas que 

acorrem as estradas, sendo compostos por bocas e corpo. O corpo é a parte situada sob 

os cortes e aterros e as bocas constituem os dispositivos de admissão e lançamento, a 

montante e a jusante, e são compostas de soleira, muro de testa e alas. Os bueiros podem 

ser tubulares ou celulares, em concreto pré-moldado, metálicos ou em PEAD. 

A drenagem superficial objetiva definir os dispositivos de captação e 

condução das águas superficiais que precipitam sobre o corpo da estrada, bem como sobre 

os taludes e áreas que convergem ao mesmo. Os dispositivos estudados na sua maioria 

possuem seção em conformidade com o Álbum de Dispositivos de Drenagem do DNIT, 

sendo que os principais utilizados em projeto são: 

• Valetas de Proteção de Crista de Corte 

As valetas de proteção de crista de corte ou valetas de coroamento têm por 

finalidade proteger os taludes dos cortes das águas que escoam pelo terreno natural em 

sua direção, interceptando-as e conduzindo-as para locais adequados, tais como talvegues 

naturais ou bueiros. O tipo de revestimento das valetas normalmente é em concreto. 

• Valetas de Proteção de Pé-de-Aterro 

As valetas de proteção de pé-de-aterro têm a função de interceptar as águas 

provenientes das saias dos aterros, evitando assim a erosão nos pés dos mesmos. O 

revestimento das valetas de proteção de pé-de-aterro pode ser em grama ou em concreto. 

• Sarjetas de Corte 

As sarjetas de corte são dispositivos a serem implantados nos pés dos 

cortes e objetivam a captação e a condução, para o terreno natural, valeta de proteção de 

pé-de-aterro ou caixa coletora, das águas precipitadas sobre a plataforma da rodovia e 
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taludes dos cortes. O revestimento das sarjetas de corte pode ser em grama ou em 

concreto. 

• Sarjetas de Banqueta 

As sarjetas de banquetas são sarjetas implantadas em taludes de corte e ou 

aterro cuja altura requeira o banqueteamento. Podem ser revestidas de grama, pedra 

arrumada, pedra argamassada, concreto ou solo cimento. 

• Meios-Fios 

Os meios-fios têm como objetivo captar as águas precipitadas sobre a 

plataforma da rodovia, de modo a impedir que provoquem erosões no bordo do 

acostamento e/ou no talude do aterro, conduzindo-as a local de deságue seguro. O uso 

desse dispositivo é indicado em locais onde a velocidade das águas provenientes da pista 

provoque erosão na borda da plataforma e nos canteiros e ilhas. 

• Descidas d’água 

As descidas d'água tem como objetivo conduzir as águas captadas por 

outros dispositivos de drenagem, pelos taludes de corte e aterro. Tratando-se de cortes, 

as descidas d'água têm como objetivo principal conduzir as águas das valetas quando 

atingem seu comprimento crítico, ou de pequenos talvegues, desaguando numa caixa 

coletora ou na sarjeta de corte. No aterro, as descidas d'água conduzem as águas 

provenientes das sarjetas de aterro quando é atingido seu comprimento crítico, e, nos 

pontos baixos, através das saídas d'água, desaguando no terreno natural. As descidas 

d’água pode ser do tipo rápidas ou em degraus, construídas em concreto 

• Dissipadores de Energia 

Os dissipadores de energia são dispositivos destinados a dissipar energia 

do fluxo d´água, reduzindo consequentemente sua velocidade, quer no escoamento 

através do dispositivo de drenagem, quer no deságue para o terreno natural 

De modo geral, as obras de drenagem causam impactos ambientais com 

relação à degradação dos solos e riscos de erosão, dessa forma, como medidas 

mitigadoras para compensar estes impactos é indicado que o dimensionamento do sistema 

de drenagem seja adequado e sejam previstos dispositivos dissipadores de energia nas 

saídas de bueiros e galerias para o controle de erosão. 

3.1.10 Jazidas, Áreas de Empréstimo e Bota-fora 

3.1.10.1 Jazidas 

Durante as obras de duplicação da RSC-287, serão utilizados insumos 

minerais, adquiridos de fornecedores terceiros existentes, sobretudo, nos municípios 

interceptados pela rodovia, devidamente licenciados.  

Além dos insumos minerais, serão adquiridos concreto e asfalto de usinas 

localizadas nos municípios próximos ao empreendimento, devidamente licenciadas. 
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Serão utilizados também usinas de concreto e asfalto a serem instaladas 

município de Santa Cruz do Sul, em locais já licenciados pelo município. Poderão ser 

utilizados também usinas de asfalto móveis em três locais ao longo da execução das obras, 

situadas nos centros geométricos dos trechos de duplicação. 

O Quadro 3.1.30 a seguir apresenta os principais fornecedores de insumos 

e produtos para as obras, e as respectivas Licenças Ambientais vigentes. 

Quadro 3.1.30 – Fornecedores de materiais minerais, Usinas de Concreto e Asfalto. 

Empresa CNPJ Atividade 
Licença/ 

Autorização 
Data 

Emissão 
Data 

Vencimento 
Cidade 

/UF 

Andressa 
Bick-ME 

24.277.399
/0001-10 

Lavra de rocha 
para uso 

imediato na 
Construção Civil, 
com britagem e 

PRAD 

LO 071/2021 01/10/2021 01/10/2025 
Venâncio 

Aires 

Andressa 
Bick-ME 

24.277.399
/0001-10 

Registro de 
Licença ANM 
810193/2017 

Registro de 
Licença 

196/2017 
09/08/2017 08/08/2022 

Venâncio 
Aires 

Construtora 
Casa Nova 

05.190.306
/0001-71 

Lavra de Rocha 
para Uso 

imediato na 
Construção Civil. 

Com uso de 
explosivos, com 

britagem e PRAD 

LO 064/2016 14/08/2017 14/08/2022 
Santa 

Cruz do 
Sul/RS 

Construtora 
Casa Nova 

05.190.306
/0001-71 

Registro de 
Licença ANM 
810.282/2015 

Licença 
217/2021 

14/08/2017 24/05/2026 
Santa 

Cruz do 
Sul/RS 

Construtora 
Casa Nova 

05.190.306
/0001-71 

Lavra de Saibro e 
Rocha para Uso 

imediato na 
Construção Civil 
com britagem e 

PRAD 

LO 106/2018 11/10/2018 11/10/2022 
Santa 

Cruz do 
Sul/RS 

Construtora 
Casa Nova 

05.190.306
/0001-71 

Registro de 
Licença ANM 
810.664/2016 

Licença 
135/2017 

04/07/2020 27/05/2026 
Santa 

Cruz do 
Sul/RS 

Concretos 
Trevisan 

LTDA 

13.204.783
/0001-77 

Usina de 
Produção de 

Concreto 
LO 041/2021 20/10/2021 19/10/2022 

Candelári
a/RS 

COESUL - 
Construtora 
Extremo Sul 

LTDA 

87.654.547
/0002-70 

Usina de Asfalto 
e Concreto 
Asfáltico a 

quente 

LO 13/2020 23/11/2020 13/11/2024 
Triunfo/R

S 

COESUL - 
Construtira 
Extremo Sul 

LTDA 

87.654.547
/0001-99 

Lavra de rocha a 
céu aberto 

LO 
07795/2017 

21/12/2017 26/12/2022 
Triunfo/R

S 
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Empresa CNPJ Atividade 
Licença/ 

Autorização 
Data 

Emissão 
Data 

Vencimento 
Cidade 

/UF 

COESUL - 
Construtira 
Extremo Sul 

LTDA 

87.654.547
/0001-99 

Licença de 
Mineração 
Municipal 

Licença 
Especial  
005/2018 

04/04/2018 08/02/2024 
Triunfo/R

S 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0007-82 

Lavra de rocha 
para uso 

imediato na 
construção civil, 
com britagem e 

PRAD 

LO 
01745/2021 

09/07/2021 08/02/2024 Itaara/RS 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0007-82 

Licença de 
Mineração 
Municipal 

Licença 
Especial 
001/2022 

07/03/2022 07/03/2026 Itaara/RS 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0007-82 

Usina de Asflato 
e Concreto 
Asfáltico a 

quente 

LO 
04233/2020 

23/07/2020 24/07/2025 Itaara/RS 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0007-82 

Registro de 
Liucença ANM 

Registro de 
Licença 

2383/20203 
22/06/2020 07/03/2026 Itaara/RS 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0007-82 

Usina de 
Produção de 

Concreto 
LO 204/2021 17/06/2021 12/08/2024 

Santa 
Cruz do 
Sul/RS 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0001-97 

Usina de Asfalto 
à quente CBUQ 

LO 02/2020 02/01/2020 02/01/2024 
Vera 

Cruz/RS 

CONPASUL 
Construção 
e Serviço 

LTDA 

90.063.470
/0004-30 

Usina de 
Produção de 

Concreto 
LO 082/2021 17/12/2021 26/02/2023 

Venâncio 
Aires 

CORSAN - 
Companhia 

Riograndens
e de 

Saneamento 

92.802.784
/0001-90 

Sistema de 
Esgotamento 

Sanitário 

LO 
03069/2020 

01/06/2020 30/05/2023 
Santa 

Maria/RS 

BRITA 
PINHAL 

Ind. e Com. 
LTA 

88.089.941
/0001-94 

Lavra de rocha a 
céu aberto, com 
britagem e RAD 

LO 
01747/2021 

12/07/2021 12/07/2023 Itaara/RS 

BRITA 
PINHAL 

Ind. e Com. 
LTA 

88.089.941
/0001-94 

Usina de Asfalto 
à quente CBUQ 

LO 
07320/2019 

24/10/2019 24/10/2024 Itaara/RS 

EC 
Terraplenag

em e 
Transportes 
LTDA-ME 

09.648.625
/0001-39 

Lavra de saibro e 
lavra de rocha a 

céu aberto 

LOR 
006/2018 

09/10/2020 22/03/2026 
Taquari/

RS 
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Empresa CNPJ Atividade 
Licença/ 

Autorização 
Data 

Emissão 
Data 

Vencimento 
Cidade 

/UF 

EC 
Terraplenag

em e 
Transportes 
LTDA-ME 

09.648.625
/0001-39 

Aditamento da 
substância 

Registro de 
Licença 

091/2018 
15/06/2020 13/04/2024 

Taquari/
RS 

Prefeitura 
Municipal de 
Paraíso do 

Sul 

92.000.207
/0001-84 

Lavra de rocha a 
céu aberto 

LO 001/2021 04/01/2021 04/01/2023 
Paraíso 

do 
Sul/RS 

ECOTERRA 
Mineração 

17.191.932
/0001-61 

Lavra de rocha 
para uso 

imediato, sem 
britagem e RAD 

LO 044/2018 25/09/2018 25/09/2022 
Vera 

Cruz/RS 

Flávia 
Zimmerman
n Schwantes 
& Cia LTDA 

18.606.438
/00001-83 

Lavra de rocha 
para uso 

imediaro na 
construção civil 

LO 025/2021 06/07/2021 05/07/2025 
Candelári

a 

Flávia 
Zimmerman
n Schwantes 
& Cia LTDA 

18.606.438
/00001-83 

Registro de 
Licença ANM 

Licença 
084/2020 

21/07/2020 20/07/2024 
Candelári

a 

M&S 
Mineração 

24.295.524
/0001-15 

Lavra de saibro e 
basalto 

LO 005/2020 30/04/2020 30/04/2024 
Passo do 
Sobrado 

M&S 
Mineração 

24.295.524
/0001-15 

Registro de 
Licença ANM 

Licença 
162/2016 

21/09/2016 31/12/2024 
Passo do 
Sobrado 

Mineração 
Andreas 

10.945.800
/0001-39 

Beneficiamento 
(britagem) de 

recursos minerais 
LO 14/2020 02/03/2020 02/03/2024 

Vera 
Cruz/RS 

Mineração 
Andreas 

10.945.800
/0001-39 

Declaração de 
Aletração de 

Responsabilidad
e 

DARE 
0255/2020 

02/04/2022 10/09/2023 
Vera 

Cruz/RS 

Mineração 
Andreas 

10.945.800
/0001-40 

Lidença Especial 
Licença 
5/2021 

22/10/2021 22/10/2025 
Vera 

Cruz/RS 

Mineração 
Andreas 

(Mineração 
Santa Cruz) 

10.945.800
/0001-40 

Lavra de rocha 
uso imediato, 

sem britagem e 
RAD 

LO 
05389/2018 

10/09/2018 10/09/2023 
Vera 

Cruz/RS 

Mineração 
Santa Cruz 
LTDA EPP 

04.724.192
/0001-30 

Extração e 
britagem de 

basalto 

Licença 
Especial 
001/2020 

10/01/2020 10/01/2024 
Vera 

Cruz/RS 

Mineração 
Santa Cruz 
LTDA EPP 

04.724.192
/0001-30 

Beneficiamento 
(britagem) de 

recursos minerais 

LO 
06372/2018 

22/10/2018 23/10/2023 
Vera 

Cruz/RS 

Mineração 
Santa Cruz 
LTDA EPP 

04.724.192
/0001-30 

Lavra de rocha 
para uso 

imediato na 
construção civil 

LO 
04410/2019 

16/06/2019 16/06/2024 
Vera 

Cruz/RS 
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Empresa CNPJ Atividade 
Licença/ 

Autorização 
Data 

Emissão 
Data 

Vencimento 
Cidade 

/UF 

Mineração 
Santa Cruz 
LTDA EPP 

04.724.192
/0001-30 

Extração de 
basalto 

Processo 
810475/2019 

Licença 
Especial 
004/2018 

17/10/2018 17/10/2022 
Vera 

Cruz/RS 

RGS 
Engenharia 

S.A. 

19.368.227
/0003-84 

Usina de Asfalto 
à quente CBUQ 

LO 06/2022 28/03/2022 28/03/2026 
Vera 

Cruz/RS 

Sérgio Dal 
Osto Rossa-

ME 

05.484.247
/0001-44 

Lavra de Rocha 
para Uso 

imediato na 
Construção Civil. 

Com uso de 
explosivos, sem 

britagem e PRAD 

LO 096/2017 01/12/2017 01/12/2022 
Santa 

Cruz do 
Sul/RS 

Fonte: Sacyr, 2022. 

3.1.10.2 Áreas de Empréstimo 

Quando necessário, para suprir a falta de material na distribuição de 

volumes de terraplenagem, serão utilizadas áreas dentro da faixa de domínio como jazidas 

e áreas de empréstimo. Nas áreas com possibilidade de utilização de material, serão 

realizados estudos e ensaios para determinar se as características do material estão de 

acordo com o necessário para atender aos parâmetros de projeto, bem como as distâncias 

de transporte de material. 

A escolha das áreas de empréstimo deverá seguir as normativas 

vigentes, tais como as normas de infraestrutura e DNIT 107/2009 – ES. Os 

materiais originários das áreas de empréstimo deverão estar isentos de matéria 

orgânica e/ou qualquer outra substância que possa comprometer o comportamento 

do aterro, além de atender a todos os requisitos das especificações de projeto, 

quanto aos aspectos qualitativos, ou seja, de CBR e de expansão.  

Está prevista também a utilização de uma área de empréstimo para 

atender as necessidades da obra, localizada na região de Tabaí, a 3,5 km a partir 

do km 28+500 do trecho, com coordenadas X= 431.229,07 e Y= 6.716.751,12, Fuso 

22 (Lat= 29°40'38.58"S e Long= 51°42'38.67"O). Os estudos ambientais 

relacionados a esta área de empréstimo serão realizados oportunamente e o 

processo será realizado, em separado, em órgão competente. 
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Figura 3.1.8 – Localização da Área de Empréstimo, a ser licenciada. 

3.1.10.3 Bota-fora 

Como bota-fora, está prevista a utilização de uma área de 2,45 ha localizada 

no município de Venâncio Aires, no km 80,5 da RSC-287, coordenadas UTM (Datum 

SIRGAS 2000) 383.124 E / 6.719.190S. Nesta área há disponibilidade de aterro de cerca 

de 60.000m³. A localização da área é apresentada na Figura 3.1.9 abaixo. Observa-se que 

a utilização da área como bota-fora deverá evitar a interferência em áreas de preservação 

permanente existentes, mas este também será objeto de licenciamento em separado no 

órgão competente. 
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Figura 3.1.9 – Localização da área de bota-fora. 

3.1.11 Uso de explosivos 

De acordo com o traçado proposto no projeto geométrico haverá 

necessidade de uso de explosivos para desmonte de rocha no município de Santa Cruz do 

Sul, nas zonas de corte da variante, do km 91,42 ao km 97,70 e após o trecho que já está 

duplicado, aproximadamente do km 101,4 ao km 101,7. A localização destas áreas pode 

ser visualizada no Mapa do Projeto geométrico na RSC-287 – Variante, apresentado no 

Anexo IV. 

Para execução eficaz e segura dos serviços de desmonte de rocha será feito 

um plano de fogo com profissional qualificado e com a devida Anotação de 

Responsabilidade Técnica, onde deverão ser definidos o plano de perfuração, a 

qualificação e quantificação dos explosivos que serão utilizados e os esquemas de ligação 

e iniciação entre os furos para detonação. 

Concebido a partir de dados colhidos antecipadamente no campo, como 

características da rocha e altura da bancada, o plano de fogo é composto pelas seguintes 

etapas: definição dos parâmetros do desmonte; marcação e nivelamento dos furos; 

execução da perfuração; conferência da profundidade dos furos; cálculo das quantidades 

de explosivos e acessórios necessários; definição da temporização e do sequenciamento 

do desmonte e execução do desmonte, onde as etapas envolvidas são a escorva, 

carregamento dos furos, tamponamento e amarração; e, por fim, a análise dos resultados. 
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Para mitigação dos impactos ambientais causados pela remoção de rochas, 

recomenda-se que em conjunto ao plano de fogo seja garantida a estabilidade geotécnica 

e o controle de erosão das áreas onde ocorrerão os desmontes de rocha. 

3.1.12 Demandas, modificações e remodelação urbana e viária local 

para implantação do empreendimento 

As melhorias em acessos são referentes à todas as vias pavimentadas que 

interceptam a rodovia e todas as vias não pavimentadas definidas conforme PER, 

conforme apresentado no item 3.1.6. 

As melhorias em acessos incluem a correção dos raios de curvas, a inserção 

ou adequação de tapers e faixas de aceleração e desaceleração, de dispositivos de 

canalização de tráfego, reforma da sinalização, dos dispositivos de drenagem, e dos 

demais elementos necessários para garantir a melhoria da estrutura, da funcionalidade e 

da segurança do acesso.  

Estão previstas vias marginais a serem adequadas e implantadas, 

paralelamente à rodovia nos trechos indicados no Quadro 3.1.21, apresentado no item 

3.1.6, em trechos urbanos dos municípios de Tabaí (ST1U), Santa Cruz do Sul (ST5U), 

Candelária (ST7U), Novo Cabrais (ST8U), Paraíso do Sul (ST10U) e Santa Maria (ST11U) 

e em trechos rurais dos municípios de Taquari (ST2) e Venâncio Aires (ST3). 

As vias marginais terão alinhamentos adequados às construções existentes 

e serão projetadas com as condições mínimas de corte e aterro possíveis. A seção 

transversal da via marginal será composta por pista de rolamento com 8,00 metros de 

largura, passeio em um dos lados com 2,00 metros de largura e meios-fios e sarjetas para 

compor o sistema de drenagem e escoamento de águas pluviais. 

Ao longo dos 204,51 km de extensão da rodovia estão previstas para serem 

executadas até o quinto ano da concessão 18 passarelas, sendo parte delas localizadas 

em trechos rurais e parte em trechos urbanos, conforme Quadro 3.1.22 do item 3.1.6.  

As passarelas deverão ser executadas em elementos construtivos pré-

fabricados, compostas por telas de proteção no trecho de travessia da via e com gabarito 

vertical maior ou igual a 5,50 metros.  

As calçadas e passeios de acesso às rampas da passarela deverão permitir 

o acesso a portadores de necessidades especiais, seguindo as normas de acessibilidade. 

Nas entradas e saídas das rampas deverão ser implementados sistemas de drenagem e 

elementos complementares de acesso. 

Junto aos locais de acesso das passarelas, deverão ser implantados pontos 

de ônibus, providos de baias para acomodação do ônibus fora da faixa de tráfego, com 

plataformas pavimentadas, abrigo para os passageiros, sinalização e pinturas no 

pavimento e no passeio para direcionamento do fluxo de pedestres. 

Com relação às dimensões de projeto, a largura necessária da baia dos 

pontos de parada de ônibus, deverá ser de 5,50 metros para além do acostamento e a 

extensão das baias será de 140,00 metros. Já as plataformas para os passageiros, deverão 
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ter largura mínima de 3,50 metros, sendo 2,00 metros a largura padrão do abrigo e 1,50 

metros a largura do passeio. 

Os demais pontos de paradas de ônibus existentes ao longo da rodovia, que 

não são coincidentes com as passarelas, deverão ser reformados seguindo as orientações 

constantes no Programa de Exploração da Rodovia (PER). 

3.1.13 Estimativa de desapropriação, remoção de pessoas ou 

comunidades 

As interferências do empreendimento nas comunidades e projetos de 

assentamento são abordadas no Diagnóstico Ambiental do Meio Socioeconômico (Item 

5.4.9). 

Com base nas informações disponíveis no Sistema Nacional de Cadastro 

Ambiental Rural (SICAR, 2022), estima-se que as obras de ampliação da capacidade e 

melhorias da RSC-287 demandará a intervenção em 643 imóveis, conforme apresentado 

no Quadro 3.1.31. Os trechos ST9, ST10 e ST11 não terão desocupações ou 

desapropriações no âmbito desse estudo, visto que serão duplicados nos anos 19 a 20 de 

concessão, ou ao atingir VDM de 18.000. 

Todas as propriedades a serem afetadas e/ou atingidas pelo 

empreendimento são objeto de um cadastro físico, a fim de quantificar a área total de 

interferência, bem como todas as benfeitorias existentes nela, incluindo construções, 

instalações e cercas, além de culturas temporárias e permanentes. 

Para a realização do cadastro físico das propriedades, os proprietários dos 

imóveis interceptados são contatados previamente para os esclarecimentos pertinentes. 

Neste momento, é solicitada também, a autorização de acesso às propriedades. O 

cadastro físico inclui o levantamento da situação fundiária de cada imóvel e está sendo 

executado a partir das informações e documentos obtidos com a citação e autorização dos 

proprietários, compromissários ou beneficiários de direitos de locação, arrendamento, 

exploração, comodato ou concessão de uso, através de consultas em Cartórios 

Imobiliários, Tabelionatos, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 

Prefeituras Municipais (Setor de Cadastro Imobiliário) e outras entidades. 

Para a pesquisa de preços, procedimentos avaliatórios e a composição dos 

valores básicos, serão tomadas por base as orientações da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), através das seguintes normas vigentes: NBR 14653-1/01 - 

Avaliação de Bens – Parte I: Procedimentos Gerais e NBR 14653-3/04 - Avaliação de Bens 

– Parte III: Avaliação de Bens - Imóveis Rurais; e envolverá os conceitos de Terras, 

Benfeitorias Reprodutivas e Benfeitorias Não Reprodutivas. 

Quadro 3.1.31 – Estimativa de imóveis interceptados pelas obras de ampliação da capacidade e 

melhorias da RSC-287. 

Subtrecho Homogêneo Imóveis Impactados 

ST1 60 

ST1 U 68 
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Subtrecho Homogêneo Imóveis Impactados 

ST2 88 

ST3 56 

ST4 40 

ST5 44 

ST5 U 75 

ST6 15 

ST7 70 

ST7 U 30 

ST8 50 

ST8 U 2 

ST9 - 

ST10 - 

ST10 U 20 

ST11 - 

ST11 U 25 

TOTAL 643 

3.1.14 Mão de obra necessária 

De acordo com o cronograma de execução das obras, haverá serviços em 

mais de um trecho ao mesmo tempo, onde trabalharão frentes para serviços de 

terraplenagem, drenagem, ampliação e construção de Obras de Arte Especiais, 

pavimentação e demais serviços. 

A estimativa é que possam haver em torno de 20 frentes de trabalho ao 

mesmo tempo ao longo de todo o trecho, 600 funcionários de diferentes segmentos e 

funções e 200 equipamentos. 

3.1.15 Frentes de obra 

O cronograma de obras seguirá de forma que cumpra aos prazos para 

execução das obras de ampliação e melhorias estabelecidos no Programa de Exploração 

da Rodovia (PER). 

Após a elaboração de todos os estudos necessários para a implantação da 

obra, licenças ambientais e detalhamentos do Projeto Executivo, se darão início os serviços 

de organização e montagem do canteiro de obras e organização das frentes de serviço. 

De acordo com o plano de execução da empresa construtora as obras 

iniciarão no 3º ano da concessão, com mais de uma frente de serviço. Serão duplicados 

primeiramente os trechos urbanos dos munícipios de Tabaí e Santa Cruz do Sul, 

correspondente aos trechos ST1U e ST5U, respectivamente, contemplando neste período 

todas as obras de ampliação e melhoria previstas para ocorrerem nestes trechos. 



  

SACYR_RSC287_EIA_CAP_3_CARAC_EMPREENDIMENTO_E_ALTERNATIVAS_REV00 121 

Do 3º ao 4º ano da concessão, está prevista a execução das obras de 

ampliação e melhoria dos trechos rurais dos municípios de Santa Cruz do Sul, Venâncio 

Aires, Bom Retiro do Sul, Taquari e Tabaí, compreendidos pelos trechos ST6, ST5, ST4, 

ST3, ST2 e ST1, com mais de uma frente de serviço, partindo de Santa Cruz do Sul à 

Tabaí. Ou seja, até o final do 4º ano a duplicação estará pronta do km 28,03 ao km 115,70.  

Ainda no 4º ano, ocorrerão as obras dos trechos urbanos dos municípios de 

Candelária, Novo Cabrais, Paraíso do Sul e Santa Maria, respectivamente, trechos ST7U, 

ST8U, ST10U e ST11U. 

A partir do 5º ano da concessão, as obras de ampliação e melhoria previstas 

são as correspondentes aos trechos rurais dos municípios de Santa Cruz do Sul, iniciando 

após o km 115,70 e partindo em direção à Vera Cruz, Vale do Sol, Candelária e Novo 

Cabrais, até o km 158,16, correspondendo aos trechos rurais ST7 e ST8. Neste 

cronograma, incluem-se todas as obras previstas para os trechos indicadas nos itens 3.1.5 

e 3.1.6, contemplando os serviços de terraplenagem, drenagem, pavimento, execução de 

passarelas e pontos de ônibus, melhorias em acessos, implantação e adequação de 

rotatórias, trevos e retornos, alargamentos e construção de Obras de Arte Especiais e 

Obras de Arte Corrente, entre outros. 

A partir do km 158,16, os trechos rurais que constituem o ST9, ST10 e ST11 

serão duplicados futuramente, não havendo ainda o planeamento do projeto e das obras. 

De acordo com o PER, deverão ser duplicados ao atingir um VDM de 18.000 ou a partir do 

19º ano de concessão. Atingindo-se esse limite temporal, a duplicação deverá iniciar pelo 

ST11, área rural de Santa Maria, nos anos 19 e 20, seguindo para o ST10 nos anos 20 e 

21, finalmente, no ano 21 será concluída a duplicação com o ST9, caso o limite do VDM 

não ou o planejamento da empresa não antecipem esses prazos. 

3.1.16 Previsão das etapas de implantação do empreendimento. 

As obras de duplicação da rodovia RSC-287 têm previsão de início no ano 

3º da concessão, ou seja, em setembro de 2023, após a elaboração de todos os estudos 

ambientais necessários, detalhamento do Projeto Executivo, e o recebimento das licenças 

ambientais, sobretudo Licença de Instalação EIA/RIMA – LIER, pelo órgão ambiental, e 

demais autorizações de órgãos intervenientes, como IPHAN, INCRA, anuências municipais 

e outros aplicáveis. 
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3.2 ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS 

3.2.1 Alternativas tecnológicas 

As alternativas tecnológicas, como seu próprio nome alude, dizem respeito 

às diversas tecnologias que podem ser utilizadas no empreendimento, e nesse tópico serão 

propostas algumas modificações ou implementações no projeto de engenharia que vão 

desde o método construtivo, dispositivos de segurança, entre outros, visando à 

minimização de impactos ambientais em áreas sensíveis. 

3.2.1.1 Tipos de Pavimentos 

De forma geral, os pavimentos são classificados em flexíveis, semiflexíveis 

e rígidos: 

▪ Flexível: Aquele em que todas as camadas do pavimento sofrem deformação 

elástica sob carregamento aplicado, e, portanto, se distribui em parcelas 

aproximadamente equivalentes entre as camadas; 

▪ Semiflexível: Caracteriza-se por uma base cimentada por um aglutinante com 

propriedades cimentícias como, por exemplo, uma camada de solo cimento 

revestido por uma camada asfáltica; 

▪ Rígido: Aquele em que o revestimento tem uma elevada rigidez em relação às 

camadas inferiores e, portanto, absorve praticamente todas as tensões 

provenientes do carregamento aplicado. 

No Brasil, a maior parte das rodovias é construída em pavimento flexível, 

por apresentar o melhor benefício e menor custo. O tipo de pavimentação escolhida para 

o empreendimento é a mesma da pista já existente da rodovia, flexível (Concreto 

Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ), que é o tipo de pavimento mais adequado para o 

volume de tráfego estimado para a rodovia em questão. 

3.2.1.2 Dispositivos de Drenagem 

A definição da travessia de qualquer obra civil sobre um curso de água deve 

ser feita de forma que não cause interferências no traçado do curso natural do rio nem 

alterações nas condições de escoamento, ou seja, sem represamento e/ou mudança no 

curso hídrico. 

O traçado da estrada, dada a sua natureza linear, interfere ao longo do seu 

percurso com o curso natural das águas nas encostas e leitos dos rios, sendo necessário 

restabelecer a sua continuidade através da drenagem transversal com a implementação 

de bueiros para pequenos leitos e pontes para os rios. 

Avaliou-se os elementos de drenagem capaz de transportar e recolocar as 

águas de escoamento superficial e subsuperficial: 
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▪ Transversais como bueiros (circular e em caixa) ou pontes para bacias maiores 

com suas respectivas obras complementares de escoamento de água ou 

estruturas de queda. 

▪ Longitudinais, como sarjetas e valetas. 

▪ Subdrenagem, como drenos. 

3.2.1.2.1 Drenagem transversal  

Para o dimensionamento hidráulico dos bueiros admite-se que eles podem 

funcionar como canais, vertedouros ou orifícios. 

No caso de bueiros que funcionam como canais, o dimensionamento deve 

ser feito baseado em duas hipóteses: 

▪ O bueiro deve apresentar regime de escoamento supercrítico, limitando-se sua 

capacidade admissível a vazão correspondente ao regime crítico, com energia 

específica igual ao seu diâmetro ou altura, o que exige a proteção à montante e 

a jusante aos riscos de erosão. 

▪ O bueiro deve apresentar regime de escoamento subcrítico. 

No presente projeto, foram avaliadas a capacidade dos dispositivos frente a 

vazão de projeto de suas respectivas bacias. A partir das vazões definidas para cada bacia 

contribuinte, e de posse do cadastro de OACs existente foi realizada a verificação 

hidráulica dos dispositivos levando em consideração as cotas de implantação das 

estruturas levantadas topograficamente.  

Verificou-se na delimitação das bacias contribuintes que uma área pode 

apresentar mais de uma travessia e/ou bueiros de greide, indicando um reforço na 

capacidade de vazão escoada pelo dispositivo principal da bacia. Dessa forma, calculou-

se a carga hidráulica sobre a estrutura para a capacidade máxima do dispositivo principal 

e o excedente sendo distribuído nas demais travessias realizando a verificação da carga 

hidráulica resultante. 

3.2.1.2.2 Drenagem superficial  

São consideradas obras longitudinais de drenagem aquelas cuja missão é 

drenar as águas pluviais do escoamento superficial proveniente da plataforma e das áreas 

adjacentes a ela. 

Os elementos básicos para recolher e transportar o escoamento superficial 

são as sarjetas, no bordo da via em clareira e reserva central, as valetas, no sopé do aterro 

e no bordo do coroamento da clareira, canais longitudinais no terreno ou em concreto, 

calhas, coletores, pias e câmaras projetadas com o objetivo de manter as vias de tráfego 

livres de inundações para a probabilidade de precipitação projetada. 

As vazões de projeto para a drenagem da plataforma são calculadas pelo 

método racional, adotando um tempo de recorrência de 5 anos e um tempo mínimo de 

concentração de 5 minutos. 
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Os elementos de drenagem longitudinais são dimensionados respeitando os 

valores de velocidade máxima e mínima admissíveis dependendo do material. Desta forma, 

são dimensionados de forma que a velocidade máxima da água seja inferior a 6 m/s, em 

elementos de concreto, para evitar erosão e desgaste excessivos; e a velocidade mínima 

superior a 0,6 m/s, em elementos de concreto, para evitar sedimentação. 

No caso específico da reserva central estrita, com barreira de concreto, o 

escoamento das chuvas será evacuado para as vias adjacentes ou será coletado por meio 

de meio-fio e drenos que descarregarão a água através de tubos de 600 mm em direção 

ao solo ou em direção à sarjeta, borda da estrada na clareira. 

Nos trechos urbanos em que a estrada se encontra ao nível do solo, as 

águas pluviais escoadas das vias e dos terrenos adjacentes serão captadas através de 

valas triangulares de segurança, desaguando na vala ao pé do talude do aterro ou berma 

da estrada em clareira. 

A frequência de precipitação de projeto e a extensão permitida de inundação 

foram determinadas com base em DAER (2021). 

Os dispositivos projetados são descritos a seguir. 

3.2.1.2.2.1 Sarjeta 

Sarjeta triangular de concreto (STC) 

Nos trechos da rodovia, é colocada uma sarjeta triangular nas bordas da via, 

revestida em concreto, com as seguintes dimensões (Figura 3.2.1): 

 

Figura 3.2.1 – Sarjeta triangular de concreto (STC). 

Sarjeta triangular de concreto de segurança (STCS) 

Sarjeta de segurança são projetadas sem ângulos agudos na parte inferior 

para permitir a entrada e saída de qualquer veículo, em seu caminho, sem sobressaltos 

(Figura 3.2.2). 
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Figura 3.2.2 - Sarjeta triangular de concreto de segurança (STCS). 

Sarjeta de canteiro central de concreto (SCC): 

É colocada uma sarjeta de canteiro central desde que o escoamento das 

estradas desapareça para o interior da mesma, fazendo uma discretização devido à 

necessidade de drenagem, quer pela existência de estruturas ou obras de passagem, quer 

devido a presença de pontos baixos ou excesso de vazão na sarjeta. Nestes casos, são 

dispostos drenos com grelhas superiores que canalizam as águas superficiais para um 

coletor que descarrega no solo.  

Dois tipos de sarjeta de canteiro são considerados, dependendo de sua 

inclinação longitudinal (Figura 3.2.3 e Figura 3.2.4): 

 

Figura 3.2.3 - Sarjeta de canteiro central de concreto – SCC01. 

 

Figura 3.2.4 - Sarjeta de canteiro central de concreto – SCC03. 

3.2.1.2.2.2 Valetas 
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As valetas de pé de aterro serão executadas sempre que o terreno natural 

desaguar neles, conduzindo as águas para outros dispositivos. Serão revestidos com 

concreto, dependendo de sua capacidade hidráulica. 

Os seguintes tipos de valetas serão usados 

 

Figura 3.2.5 – Dimensões de Valetas Pé de Aterro – VPA03. 

 

Figura 3.2.6 - Dimensões de Valetas Pé de Aterro – VPA04 

As valetas de proteção de corte são projetadas quando as águas recolhidas 

pelos taludes que correm em direção à estrada derem origem à sua erosão ou 

deslizamento. Serão abrangidos, da seguinte tipologia: 

 

Figura 3.2.7 – Dimensões de Valetas de Corte – VPC03. 
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Figura 3.2.8 - Dimensões de Valetas de Corte – VPC04. 

3.2.1.2.2.3 Canais 

A execução de canais alinhados foi planejada para dar circulação e 

continuidade aos fluxos de água que podem ser interrompidos pela construção das 

estradas, bem como canalizar e direcionar o escoamento superficial para as obras de arte 

projetadas. 

Da mesma forma que nas sarjetas, o critério estabelecido quanto às 

declividades permitidas no projeto dos canais forrados é que a inclinação longitudinal 

mínima seja de 0,12%. 

O revestimento a ser adotado levará em conta a contribuição e a velocidade. 

O revestimento de concreto será realizado em trechos onde a velocidade 

ultrapassa a máxima permitida para o revestimento da planta (1,8 m/s). 

3.2.1.2.2.4 Meios-fios de concreto 

São elementos utilizados na placa externa dos ramos de interseções no 

caso de curvas horizontais e junto a passarelas (Figura 3.2.9). 

 

Figura 3.2.9 – Dimensões de meios-fios de concreto – MFC05. 

3.2.1.2.2.5 Caixas coletoras 
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Elementos que drenam os condutores superficiais ou subterrâneos de águas 

precipitadas ou de infiltração. Serve ainda como elementos para alterar a direção do fluxo, 

permitindo a inspeção e visualização da direção dos tubos. 

As caixas coletoras devem receber grelhas de concreto sempre que 

estiverem localizadas nas imediações da plataforma. 

3.2.1.2.2.6 Entrada d’água 

Dispositivos transversais em relação à berma da estrada, localizados nos 

segmentos das linhas de aterro, destinados a alterar o sentido das águas destes 

dispositivos e a sua interligação conforme determinado em degraus ou em calha, podendo 

ser projetados em greide contínuo ou em pontos baixos (Figura 3.2.10 e Figura 3.2.11). 

 

Figura 3.2.10 – Dimensionamento de Entrada d’água – Greide contínuo – EDA01. 
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Figura 3.2.11 - Dimensionamento de Entrada d’água – Ponto Baixo – EDA02. 

3.2.1.2.2.7 Descida d’água 

As descidas d’água serão utilizadas para condução da água pelos taludes 

de corte e aterro. Nos casos das descidas de corte as mesmas são em degraus e armadas, 

e interligam-se às caixas coletoras ou deságuam nas sarjetas de corte. As descidas em 

aterro poderão ser do tipo rápido ou em degraus, ambas armadas. A primeira é indicada 

junto as saídas d’água onde o aterro não supera 3,0 metros de altura. Já a segunda é 

projetada naqueles aterros com alturas superiores a 3,0 metros e saídas de bueiros, 

sempre seguidas de estruturas de dissipação de energia, objetivando a redução da 

velocidade das águas no lançamento em terreno natural e possíveis processos erosivos 

do solo. 

3.2.1.2.2.8 Dissipadores de Energia 

Os dissipadores de energia são indicados para evitar a erosão no terreno 

natural e, como mencionado, serão construídos nas extremidades das descidas d'água de 

bueiros para redução de velocidade do escoamento a jusante. 
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Figura 3.2.12 – Dimensionamento de Dissipadores de Energia. 

3.2.1.2.2.9 Boca de Lobo 

As bocas de lobo são dispositivos que tem a finalidade de captar as águas 

pluviais escoadas pelas sarjetas/meios-fios, conduzindo-as aos poços de visita ou caixas 

de passagem, dando origem às galerias subterrâneas. 

3.2.1.2.2.10 Caixa de Ligação e Passagem 

São dispositivos auxiliares que, na impossibilidade de instalação de poços 

de visita, servem como ligação das bocas de lobo, mudanças de declividade e/ou direção 

da tubulação, bem como seu diâmetro. 

3.2.1.2.2.11 Canais em Concreto 

Canais em concreto tratam-se de dispositivos utilizados na condução das 

águas pluviais das quais não se adequam, por alguma razão, as sarjetas triangulares, 

sendo indicados ainda nos bota-foras. 

3.2.1.2.2.12 Transposição de Segmentos de Sarjetas 

Serão indicadas as transposições de sarjetas/valetas nos locais em que se 

necessita fazer a interrupção da mesma para permitir passagem a vias laterais, sem que 

isso venha alterar de alguma forma o fluxo de água no dispositivo (Figura 3.2.13). 
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Figura 3.2.13 – Transposição de Segmentos de Sarjetas. 

3.2.1.2.3 Intervenções Propostas 

Com a duplicação da RSC-287 considerou-se o prolongamento de bueiros, 

não havendo mudança nas condições de escoamento atuais nestes casos. Além disso, 

poderão ser substituídos OAE, como no caso do Arroio Santa Cruz, passando para um 

BDCC 2,00 x 2,00 m, uma vez que a mesma apresenta patologias estruturais e a galeria 

projetada será suficiente para escoar a vazão de pico. 

As figuras a seguir apresentam algumas das intervenções propostas. 
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Figura 3.2.14 - Km 28+571 – Prolongamento de Bueiro Existente. 
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Figura 3.2.15 - Km 29+790 – Prolongamento de Bueiro Existente. 
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Figura 3.2.16 - Km 29+110 Montante – Implantação de nova OAE – Arroio Santa Cruz 
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Figura 3.2.17 - Km 29+110 Jusante - Implantação de nova OAE – Arroio Santa Cruz 

3.2.1.3 Obras de Arte Especiais 

Para a duplicação da RSC-287 haverá necessidade de projetar e construir 

Obras de Arte Especial (OAE) paralelas às existentes sobre rios, arroios e outros corpos 
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d’água, assim como algumas estruturas sobre ferrovias ou que fazem parte de dispositivos 

da própria rodovia RSC-287. 

As Obras de Arte Especial são divididas, estruturalmente em: 

• Infraestrutura – fundamentalmente fundações, sejam superficiais, semi-
profundas ou profundas 

• Mesoestrutura – são os pilares e paredes de grande porte, encontros com 
aterros de acesso. São separados da superestrutura por aparelhos de apoio 
que permitem movimentos ‘independentes’ e compatíveis da superestrutura.  

• Superestrutura – corresponde ao tabuleiro, constituído por vigas e laje onde 
apoiará o pavimento final e elementos de segurança, iluminação, drenagem. 

Em terrenos competentes, com suporte a esforços nas camadas superiores, 

projetam-se fundações diretas, formadas por sapatas de concreto armado. 

Quando não ocorrer esta situação, a infraestrutura normalmente será 

constituída por estacas agrupadas em blocos de fundação, solução adotada quando a 

combinação de capacidade de terreno natural e cargas da OAE determinem que o apoio 

não pode ser direto, procurando uma melhora em profundidade do comportamento do 

terreno e a distribuição das cargas em uma major extensão. 

As estacas podem ser classificadas segundo diversos critérios, sendo mais 

comuns as classificações de acordo com sua execução, com o material de que são feitas, 

com o processo de sua fabricação e com a função que lhe é atribuída. 

As estacas comumente usadas e escolhidas para este projeto são estacas 

de concreto. 

As estacas de concreto podem ser pré-moldadas ou moldadas no local; as 

estacas pré-moldadas possuem boa capacidade de carga e podem ser empregadas em, 

praticamente, qualquer tipo de solo, acima ou abaixo do nível d’água subterrâneo: 

atravessam terrenos rijos ou compactos sem perigo de rompimento, mas não devem ser 

usadas em solos arenosos com pedras e pedregulhos, compactos e muito compactos. 

Ao lado de grandes vantagens tais como diversificação de formas, grande 

variação na capacidade de carga e qualidade compatível com a durabilidade desejada, as 

estacas pré-moldadas apresentam, entretanto, algumas desvantagens; estas últimas 

podem ser resumidas nos reduzidos comprimentos dos elementos pré-moldados, limitados 

pelo peso e dificuldades de transporte e manuseio, pelos cuidados e técnicas necessárias 

nas emendas dos elementos e pelas vibrações e adensamentos provocados pela 

cravação. 

As estacas pré-moldadas podem ser de três tipos de concreto: concreto 

vibrado, concreto centrifugado e concreto protendido. As estacas de concreto vibrado são 

as convencionais, e podem ser executadas no próprio canteiro da obra, têm o comprimento 

limitado a cerca de 12 metros e as emendas são de difícil execução; as estacas de concreto 

centrifugado são estacas produzidas industrialmente, fabricadas em módulos 

centrifugados ocos, com concreto de alta resistência e com detalhes testados de emendas; 
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as estacas de concreto protendido possibilitam manuseio e transporte mais fáceis e têm 

capacidade de suportar cargas maiores com seções menores. 

Para a cravação das estacas pré-moldadas deverá ser previsto 

equipamento adequado, compatibilizando a altura da torre de cravação com o comprimento 

previsto da estaca, e o peso do martelo com o peso da estaca e o tipo de solo. 

Em relação à superestrutura, a tipologia escolhida para as estruturas 

projetadas é com vigas pré-moldadas. 

As estruturas em laje, compostas de elementos pré-moldados, podem ser 

constituídas de diversos tipos de elementos longitudinais pré-fabricados. 

A viga é o tipo mais simples de estrutura, sendo adequada para uma extensa 

faixa de variação de vãos, desde 10 metros, nos pontilhões de concreto armado, até mais 

de 100 metros, em vigas protendidas de altura variável. 

As estruturas em vigas são utilizadas, normalmente, para vãos até 50 metros 

com moldagem no local e cimbramento convencional, e até cerca de 40 metros para 

estruturas pré-moldadas, lançadas por treliça. 

• Vigas com altura constante. Atualmente, soluções em vigas de altura constante 
são mais utilizadas; o fundo da viga é paralelo ao alinhamento do greide, tanto 
na viga de um só vão como na viga contínua 

• Vigas de altura variável. Embora estruturalmente funcionais, as vigas com altura 
variável são menos usadas em virtude de dificuldades construtivas; o aumento 
de altura nos apoios provoca uma redistribuição de solicitações, aliviando os 
trechos centrais e permitindo que se tenha, nestes trechos, alturas menores que 
seriam necessárias em vigas de altura constante. 

Estas vigas podem ser moldadas e concretadas no local, pré-fabricadas na 

obra, perto das posições definitivas ou bem pré-fabricadas industrialmente em fábricas 

existentes especializadas. Normalmente, as distâncias as locações das OAE’s marcam a 

possibilidade de pré-fabricação longe da obra já que os preços de transporte são elevados 

devido ao grande volume e peso dos elementos que conformam a OAE. 

As estruturas em vigas requerem detalhes de moldagem e de acabamento 

mais trabalhosos que as estruturas em laje maciça ou vazada, implicando em tempo de 

construção mais longo e em custo adicional; por outro lado, é possível obter-se soluções 

mais econômicas através da escolha criteriosa das vigas. A comparação entre os custos 

de construção das vigas e o da espessura adicional da laje é determinante na escolha da 

forma estrutural. 

A Figura 3.2.18 a seguir apresenta um esquema de molde para vigas em 

concreto. 
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Figura 3.2.18 - Moldes para vigas de concreto. Fonte: https://www.alsina.com/wp-

content/uploads/2020/12/vigas-prefabricadas-render2.jpg 

Com o objetivo de simplificar a execução, é de uso frequente desligar da laje 

superior as vigas transversais de vão ou até prescindir das mesmas, cabendo então à laje 

toda a distribuição transversal das cargas.  

Apresenta-se a seguir um croqui da seção típica de uma OAE de vigas pré-

moldadas com pré-lajes de concreto também pré-moldadas.  

 

Figura 3.2.19 - Croqui de estruturas em vigas. Fonte: Manual de Projeto de Obras de Arte Especial 

do DNER. 

3.2.1.3.1 Estruturas em Vigas Pré-Moldadas 

As estruturas pré-moldadas das obra-de-arte especiais são, na sua 

totalidade, de concreto protendido. 

https://www.alsina.com/wp-content/uploads/2020/12/vigas-prefabricadas-render2.jpg
https://www.alsina.com/wp-content/uploads/2020/12/vigas-prefabricadas-render2.jpg
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As estruturas em vigas pré-moldadas, utilizadas para vãos máximos da 

ordem de 40 metros, podem ser bastante adequadas e econômicas, visto que, além de 

não necessitarem de cimbramento, minimizam o tempo de execução da obra; os 

escoramentos são substituídos por treliças de lançamento ou guindastes que colocam as 

vigas pré-moldadas em suas posições definitivas. A redução no tempo de execução é 

conseguida as vezes, com a instalação de canteiros de pré-fabricação de vigas; enquanto 

se executam a infra e a mesoestrutura, as vigas pré-moldadas são fabricadas e estocadas.  

 

Figura 3.2.20 – Estoque de vigas em fábrica. Fonte: https://www.alsina.com/wp-

content/uploads/2020/12/vigas-prefabricadas-alsina-1.jpg. 

A solução em vigas pré-moldadas de concreto protendido tem sido bastante 

utilizada em obras extensas e de escoramento difícil, prolongado ou de risco; nas 

travessias de rios largos e sem exigência de gabarito de navegação é, praticamente, uma 

solução padrão. 

Sobre as vigas, é construída uma laje de concreto que outorga continuidade 

à estrutura. Atualmente, a preferência é pela solução de laje de concreto armado executada 

no local, apoiada em placas pré-moldadas de concreto armado. Em geral, estas placas 

pré-moldadas já incorporam a armadura inferior definitiva. 

A ligação das vigas pré-moldadas com a laje concretada no local faz-se 

através de armaduras de espera, em geral os próprios estribos, deixadas nas vigas pré-

moldadas. 

Estruturalmente, a seção transversal é bem equilibrada quando o 

espaçamento entre vigas é o dobro do comprimento dos extremos em balanço; 

construtivamente, porém, a execução das lajes em balanço apresenta certas dificuldades 

já que não podem, como as lajes centrais, ser executadas somente com apoio em lajes 

pré-moldadas. 

https://www.alsina.com/wp-content/uploads/2020/12/vigas-prefabricadas-alsina-1.jpg
https://www.alsina.com/wp-content/uploads/2020/12/vigas-prefabricadas-alsina-1.jpg
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3.2.1.3.2 Sistemas Construtivos de Superestrutura 

O processo de execução sobre escoramentos é o mais antigo sistema 

utilizado na construção de obra-de-arte especiais; pode ser constituído por escoramento 

fixo ou, através sistemas formados pela combinação de escoramento móvel com fôrmas 

deslizantes. 

O escoramento fixo pode ser contínuo, somente através de pontaletes, ou 

misto, com torres e perfis ou treliças. 

3.2.1.3.3 Balanços Sucessivos 

O processo de execução em balanços sucessivos é de ampla aceitação, 

aplicação e desenvolvimento. Consiste na execução da estrutura em segmentos, aduelas 

de comprimento variável de 3 a 10 metros, constituindo balanços que, em geral, são 

equilibrados pelo avanço simultâneo dos balanços dos vãos vizinhos. 

Normalmente, a execução se processa simetricamente em relação ao apoio 

até metade dos vãos adjacentes a ele, e o vão é fechado, evitando-se articulações centrais; 

o mesmo processo é, então, concluído para os vãos vizinhos. Dessa forma, os momentos 

de desequilíbrio são relativamente pequenos e os dispositivos de engastamento no apoio, 

sempre exigidos no processo, ainda que provisórios, podem ser projetados 

economicamente.  

A Figura 3.2.21 a seguir ilustra o processo construtivo. 
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Figura 3.2.21 - Sequência construtiva de OAE por balaços sucessivos. Fonte: Manual de Projeto 

de Obras de Arte Especial do DNER 

Quando os balanços são desiguais, ou se pretende partir de um apoio para 

os seguintes em execução contínua, é usual a utilização de apoios provisórios 

intermediários ou estais ajustáveis ao desenvolvimento do vão, suportados por torres 

provisórias e ancoradas no apoio anterior. 

Os segmentos podem ser concretados no local ou podem ser pré-moldados; 

no primeiro caso, a concretagem é executada através de fôrmas deslocáveis em balanço, 

suportadas pelos trechos já concluídos e, no segundo, as aduelas são pré-moldadas contra 

a face frontal da aduela imediatamente anterior, de modo a obter-se o maior ajustamento 

possível nas superfícies a serem ligadas futuramente. 

A ligação entre aduelas pré-moldadas é feita por meio de cabos de 

protensão, que podem ou não fazer parte da cablagem definitiva do trecho, e com o auxílio 

de cola polimerizável à base de resina epóxi, aplicada às juntas dos elementos a serem 

ligados. 

Parte ou a totalidade dos cabos definitivos podem ser enfiados 

posteriormente e protendidos em saliências das aduelas, fora das juntas, permitindo maior 

rendimento e independência das operações de montagem e de protensão definitiva. Essa, 

por sua vez, e também a operação de injeção dos cabos, podem, assim, ser efetuadas no 

interior do caixão, com maior conforto, segurança e controle. 
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A montagem das aduelas pré-moldadas pode ser feita através de diversos 

processos, adequados às condições particulares de cada local de implantação. Em geral, 

os dispositivos de posicionamento se apoiam sobre a parte da estrutura já concluída e, em 

muitos casos, necessitam de apoios provisórios auxiliares.  

A seguir, são representados os anteprojetos de algumas das estruturas a 

serem implantadas, ilustrando as tipologias e dimensões consideradas.
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a) Km 28+030 – Viaduto sobre a BR-386 
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b) Km 47+200 – Ponte sobre Arroio Capivara 
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c) Km 53+740 – Ponte sobre Arroio do Tigre 
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d) Km 55+510 – Ponte sobre Rio Taquari 
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e) Km 68+850 – Ponte sobre Sanga das Mulas 
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f) Km 72+770 – Ponte sobre Arroio Castelhano 
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g) Km 87+870 – Ponte sobre Arroio Taquari Mirim 
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h) Km 88+650 - Ponte sobre Arroio Pinheiral 
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i) Km 94+390 – Ponte sobre Arroio Schimidt II 
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j) Km 94+720 – Ponte sobre Arroio Schimidt I. 
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k) Km 106+450 – Ponte sobre Rio Pardinho 
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l) Km 106+970 – Ponte sobre Várzea Rio Pardinho 
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3.2.2 Alternativas Locacionais 

Conforme descrito no item 3.1, a duplicação da rodovia RSC-287 está 

prevista para ser realizada seguindo a faixa de domínio da rodovia existente, de forma 

paralela ao traçado, variando o lado conforme questões técnicas, econômicas, social e 

ambiental. A exceção ocorre no trecho do km 91,42 ao km 97,7, onde deverá ser executada 

uma alça viária em virtude do trecho sinuoso e para a segurança de trafegabilidade. 

O traçado proposto sempre buscou a otimização e o máximo aproveitamento 

da área da faixa de domínio existente, de modo a minimizar os impactos causados por 

desapropriações e remoções de moradores e estabelecimentos comerciais situados às 

margens da rodovia.  

Ainda, o traçado em paralelo à rodovia existente aproveita parte da 

plataforma de terraplenagem, diminuindo os volumes de corte e aterro necessários para a 

realização das obras, minimizando os impactos ambientais causados por extração de 

materiais de jazidas e áreas de empréstimo, bem como áreas de bota-fora. 

A alternativa locacional neste caso se refere principalmente ao lado de 

execução da duplicação da RSC-287, levando-se em conta aspectos como movimentação 

de terra, necessidade de aterro/terraplanagem, intervenção em vegetação nativa e áreas 

preservadas, comunidades no entorno e aproximação de áreas urbanas. A localização dos 

trechos é apresentada no Quadro 3.1.3 e na Figura 3.2.22.  

Quadro 3.2.1 - Resumo da localização das obras ampliação de capacidade e manutenção do nível 

de serviço. 

KM Inicial KM Final Lado de Execução 

28,03 91,42 Direita 

91,42 97,7 Variante pela esquerda 

97,7 102 trecho já duplicado 

102 141,49 Direita 

141,49 156,46 Esquerda 

156,46 157,48 Direita 

157,48 158,16 Esquerda 

158,16 231 Direita 

231 232,54 Ambos os lados 
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Figura 3.2.22 – Alternativa Locacional 1 – lado de implantação da duplicação da RSC-287. 
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A Alternativa Locacional 2 se refere ao trecho do km 91,42 ao km 97,7, 

localizado no município de Santa Cruz do Sul, prevê a duplicação da rodovia de forma 

alternativa à implantação na faixa de domínio da rodovia existente, através da execução 

de uma alça viária, tendo em vista se tratar de um trecho sinuoso, o qual se configura hoje 

como um dos locais de maior incidência (hotspot) de acidentes. Desta forma, a implantação 

da alternativa locacional 2 neste trecho se justifica pela necessidade de correção da 

geometria da rodovia e o aumento a segurança de trafegabilidade. A Figura 3.2.23 e Figura 

3.2.24 a seguir apresentam a localização do trecho da alternativa locacional 2 em 

continuidade à faixa de domínio da rodovia existente e na alternativa da alça viária. 

 

Figura 3.2.23 – Alternativa Locacional 1 – implantação da rodovia em continuidade à faixa de 

domínio existente. 



  

SACYR_RSC287_EIA_CAP_3_CARAC_EMPREENDIMENTO_E_ALTERNATIVAS_REV00 168 

 

Figura 3.2.24 – Alternativa Locacional 2 – execução de alça viária. 

3.2.3 Justificativa para a Alternativa Escolhida e a Hipótese de Não 

Realização do Empreendimento 

Apesar do Rio Grande do Sul dispor de uma rede multimodal de transportes 

relativamente bem estruturada, o transporte está centrado principalmente no modo 

rodoviário. A movimentação de passageiros e de cargas é realizada predominantemente 

por rodovias que interligam as várias regiões do Estado aos outros estados brasileiros e 

aos países do Mercosul. 

Na malha rodoviária estadual, a RSC-287 é uma via rural classificada como 

“rodovia”, integrando as vias rurais pavimentadas, o que define sua classificação funcional 

e orienta o planejamento das intervenções técnicas a que possa ser submetida. A rodovia 

RSC-287 tem início no município de Montenegro, estendendo-se até Santa Maria e, a partir 

deste município, passa a ser de jurisdição federal denominada de BRS-287, estendendo-

se até a fronteira Brasil/Argentina, no município de São Borja, totalizando 536,11 km de 

extensão. 

O trecho rodoviário em estudo inicia no município de Tabaí, no km 28,03, no 

entroncamento com a BR-386, e termina no município de Santa Maria, no km 232,54, no 

entroncamento com a ERS-509. O empreendimento está localizado na região central do 

estado do Rio Grande do Sul, interligando a Região Metropolitana de Porto Alegre à região 

central do estado. 
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A disposição geográfica, a geometria do seu traçado, e a abrangência de 

diversos municípios da região central do estado, fazem com que a RSC-287 seja utilizada 

como rota para a exportação de grande parte da agricultura e indústria gaúchas, 

contribuindo para a conformação das redes modais e das principais estradas pavimentadas 

que ligam as várias regiões produtoras do Estado à capital e ao Porto de Rio Grande. Tais 

fatores comprovam o valor estratégico dos melhoramentos que se pretende introduzir com 

as obras de duplicação. 

Atualmente o segmento em estudo enquadra-se como rodovia de classe I-

B, com pista simples, desenvolvendo-se predominantemente em zona plana, com 

velocidade diretriz de 80 km/h. Não existe controle de acesso, as conversões e retornos 

encontram-se liberados, as interseções não apresentam padronização, os acostamentos 

não se encontram em condições, as travessias urbanas não receberam tratamento 

adequado e as condições gerais de segurança e fluidez deixam a desejar. 

O significativo aumento de volume de tráfego, com elevada participação de 

veículos de carga, e o incremento de demanda decorrente dos novos mercados 

proporciona níveis de serviço baixos, o que sinaliza para a necessidade evidente de 

duplicação de pistas, a curto prazo. 

A rodovia, nos moldes previstos para o presente projeto de duplicação, 

deverá se enquadrar como de classe I-A, com pista dupla, desenvolvendo-se 

predominantemente em zona plana, com controle parcial de acesso, de acordo com as 

“Normas de Projetos Rodoviários”, do DAER-RS. 

Consequentemente, deverão ser atingidos os seguintes benefícios 

fundamentais: 

▪ Redução do índice de acidentes; 

▪ Compatibilização dos acessos e interseções existentes ao padrão estabelecido; 

▪ Redução do custo do transporte como consequência direta das melhorias das 

condições de operação. 

▪ Redução dos custos do tempo de viagem de passageiros e do tempo de entrega 

de mercadorias 

Com a não duplicação da rodovia em estudo, estima-se que a precariedade 

das condições de tráfego existentes deva continuar e até mesmo piorar em função do 

aumento do fluxo de veículos, crescimento e adensamento da população humana, 

principalmente nos trechos urbanos transpassados pela rodovia RSC-287. Outro agravante 

corresponde à deterioração natural das condições da rodovia existente, cuja qualidade 

sofrerá cada vez mais em função do aumento do uso intensivo dessa rodovia e pelos 

intemperismos a que essa está exposta. 

Assim, essa opção limitaria o desenvolvimento econômico e social da região 

influenciada pelo empreendimento visto que o fortalecimento da infraestrutura de 

transporte é elemento fundamental para o escoamento da produção dos municípios 

envolvidos. A Figura 3.2.25 a seguir apresenta a situação atual da rodovia RSC-287, na 

alternativa de não implantação da duplicação.  
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Para que o sistema rodoviário exerça, de forma satisfatória, a sua importante 

missão e não venha a se constituir em fator de inibição ao desenvolvimento e integração 

socioeconômica, é fundamental que a rodovia ofereça, de forma permanente, um elevado 

nível de serventia, ou seja, adequado desempenho, que se traduzirá na oferta ao usuário 

de condições de transporte revestidas de seus atributos essenciais: conforto, segurança e 

economia, conforme os preceitos básicos que norteiam o papel dos transportes dentro do 

contexto das atividades econômicas.
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Figura 3.2.25 – Alternativa Locacional 3 – Não implantação da duplicação da Rodovia RSC-287. 
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4 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO 

Para a definição das áreas de influência da duplicação da RSC-287, 

localizada no trecho entre o km 28,03 (no entroncamento com a BR-386/RS, na cidade de 

Tabaí/RS) e o km 232,54 (no entroncamento com a ERS-509, na cidade de Santa 

Maria/RS), sob responsabilidade da CONCESSIONÁRIA ROTA DE SANTA MARIA S.A, 

inscrita sob CNPJ nº 41.886.692/0001-02, foram observados diversos aspectos. Foram 

consideradas as diretrizes da Portaria MMA nº 289/13 e demais legislações pertinentes, 

Termo de Referência para elaboração do EIA/RIMA aprovado pela FEPAM (TR 20/2021-

DGD), PARECER DGD Nº 24 / 2021 – PTREER e PARECER DGD Nº 24 / 2021 – 

PTREER, as características preliminares das áreas de estudo, como os empreendimentos 

existentes, o uso e ocupação do solo, programas e projetos previstos, em andamento ou 

já desenvolvidos, bem como o alcance dos impactos potenciais com ênfase à proximidade 

com as áreas protegidas por legislação ou de alta sensibilidade ambiental. Ainda para a 

definição do limite geográfico de cada uma das áreas foram considerados os fatores 

ambientais que compõem a paisagem. 

A área de influência de um empreendimento para um estudo ambiental pode 

ser descrita como o espaço passível de alterações em seus meios físico, biótico e/ou 

socioeconômico, decorrentes do seu planejamento, implantação, operação ou desativação 

e por isso seus limites além de serem diferentes para os meios, podem ser ajustados com 

base na identificação e abrangência dos impactos. 

Neste cenário, a definição dos limites geográficos da área de influência de 

um determinado projeto é um dos requisitos legais para avaliação dos impactos ambientais. 

Além disso, a delimitação das áreas de influência é determinante para todo o trabalho, uma 

vez que somente após esta etapa, e possível orientar as diferentes análises temáticas, 

bem como a intensidade dos impactos e a sua natureza. Desta forma, as áreas de 

influência para as obras de duplicação da rodovia RSC-287 são definidas a partir da análise 

das intervenções de engenharia, e outros aspectos decorrentes, inerentes a este tipo de 

empreendimento confrontado com as vulnerabilidades e realidades de cada meio afetado, 

considerando os componentes ambientais que, de alguma forma, tenham seus aspectos 

alterados pela implantação do empreendimento em questão. 

Dentro desses cenários, a área de influência é frequentemente considerada 

de modo diferenciado de acordo com o meio em que está sendo examinado. Os meios 

físico e biótico são agrupados em muitos estudos, sendo considerados em alguns trabalhos 

como meio natural. Enquanto o âmbito socioeconômico ou antrópico apresenta, na maioria 

dos casos, áreas de influência diferentes e maiores, pois são consideradas as 

interferências acarretadas a toda população envolvida. 

A área de influência do empreendimento foi dividida em diretamente afetada 

(ADA), direta (AID) e indireta (AII). 
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4.1 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) é definida como aquela onde a influência 

do empreendimento é facilmente identificável, e cuja relação de causa e efeito possa ser 

observada entre a instalação do empreendimento e as alterações dos meios físicos, 

bióticos e antrópicos diretamente. Corresponde, ainda, à área que sofrerá a ação direta do 

planejamento, implantação, operação e/ou desativação do empreendimento, incluindo as 

faixas de servidão e/ou da propriedade do empreendimento, acessos, áreas de apoio, 

depósitos de solos, estéril, rejeito e/ou resíduos, jazidas de solo e rocha. 

Desta forma, a ADA para o empreendimento é definida como a Faixa de 

Domínio da rodovia RSC-287, ou seja, entre 30 e 35 metros para cada lado da rodovia, 

dependendo do trecho, estendendo-se em locais onde a obra deverá extrapolar essa faixa. 

Assim, foram inseridas áreas fora da faixa de domínio onde haverá intervenções, 

principalmente em locais de implantação de dispositivos ou melhorias de Obras de Arte e 

no trecho em que ocorrerá correção da geometria da rodovia. 

A Faixa de Domínio é a área sobre a qual se assentam todos os elementos 

que compõem uma rodovia, constituída pelas pistas de rolamento, canteiros, obras de arte, 

acostamentos, sinalização e faixa lateral de segurança, até o alinhamento que separa a 

estrada dos imóveis lindeiros. A Faixa de Domínio é propriedade do Estado, ou seja, bem 

de uso comum do povo e está assegurada pelo Art. 99 do Código Civil Brasileiro. 

A Figura 4.1.1 e a Figura 4.1.2 apresentam desenhos esquemáticos de 

conceitos relacionados à utilização da faixa de domínio. 

 

Figura 4.1.1 - Desenho esquemático plano dos conceitos relacionados à utilização da faixa de 

domínio. Fonte: Modificado de DAER/RS (2019). 
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Figura 4.1.2 - Vista tridimensional de conceitos relacionados à utilização da faixa de domínio. 

Fonte: Modificado de DAER/RS (2019). 

4.2 ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA (AID E AII) 

4.2.1 Área de Influência Direta (AID) 

Área de Influência Direta (AID): Área sujeita aos impactos diretos ocorrentes 

nas diferentes fases do empreendimento. A sua delimitação é realizada de acordo com as 

características sociais, econômicas, físicas e biológicas dos sistemas a serem estudados 

e das particularidades do empreendimento. Corresponde, ainda, à área que sofrerá os 

potenciais impactos diretos do planejamento, implantação, operação e/ou desativação do 

empreendimento, que engloba a ADA e está relacionada as suas proximidades, sendo 

afetada ou afeta os processos que ocorrem na ADA. 

4.2.1.1 Meios Físico e Biótico 

Considerou-se um buffer de 100 metros para cada lado da Faixa de Domínio 

do empreendimento para o Meio Físico e 1.000 metros para o Meio Biótico, representando 

efetivamente, as áreas onde existe a probabilidade de impacto pela instalação ou operação 

do empreendimento, e que poderá ser diretamente atribuída a este. 

4.2.1.2 Meio Antrópico 

Para os estudos relativos ao meio antrópico, definiu-se como Área de 

Influência Direta (AID) os setores censitários (IBGE, 2010) inseridos em um raio de 1.000 

metros a partir da ADA. Dessa forma, permite-se um maior nível de detalhamento para as 

populações que estão mais próximas ao empreendimento e que, dado o perfil do projeto, 

estarão sujeitas a maior parte dos impactos, sobretudo aqueles gerados ao longo da fase 

de instalação. Entre os impactos esperados estão possíveis processos de 

desapropriação/deslocamento (de pessoas e de atividades econômicas), bem como 
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incômodos gerados pelas próprias obras, como a mudança no fluxo atual da rodovia (com 

a implantação de desvios ou mesmo interdições) e a geração de ruídos e de material 

particulado. 

Especificamente para os estudos de comunidades tradicionais, a AID 

apresenta um raio de 10 km a partir do traçado do empreendimento. A distância foi definida 

tendo como base a Portaria Interministerial Nº 60/2015, a qual apresenta limites que 

presumem possíveis intervenções em terras indígenas e terras quilombolas. Para 

“rodovias” (tipologia definida para o empreendimento) presentes em regiões fora da 

Amazônia Legal, a portaria indica no seu Anexo I uma distância de 10 km, adotada no 

presente estudo. 

4.2.2 Área de Influência Indireta (AII) 

Área de Influência Indireta (AII): Área sujeita aos impactos indiretos 

ocorrentes nas diferentes fases empreendimento, abrangendo as microbacias, os 

ecossistemas e o sistema socioeconômico, os quais poderão ser afetados indiretamente 

pelas atividades desenvolvidas na área diretamente afetada pelo empreendimento e/ou na 

área de influência direta desse. Corresponde, ainda, à área real ou potencialmente sujeita 

aos impactos indiretos do planejamento, implantação, operação e/ou desativação do 

empreendimento, englobando todas as demais áreas de influência, onde as consequências 

dos impactos gerados pelo empreendimento apresentam magnitude de baixa relevância. 

4.2.2.1 Meios Físico e Biótico 

A AII corresponde a um buffer de 5 km dos limites do empreendimento, 

considerando todos os elementos físicos, como recursos hídricos, geologia, pedologia, 

geomorfologia e hidrogeologia. Esta definição para AE dos meios físico e biótico justifica-

se pela prática usual em licenciamentos ambientais de empreendimentos lineares. 

No Meio Biótico a delimitação da AII é condicionada, principalmente, pela 

comunidade faunística (com consequências para as formações vegetais – relação fauna x 

flora), tendo em vista que a supressão da cobertura vegetal e a consequente redução da 

oferta de habitats, assim como o aumento no fluxo de pessoas, maquinários e veículos na 

área do empreendimento, tendem a provocar o deslocamento de exemplares da fauna da 

AID para as áreas circunvizinhas. Este provável deslocamento da fauna será o principal 

elemento considerado na definição da AII do meio biótico, uma vez que a busca por abrigo 

e alimento em outras áreas pode resultar na competição entre os indivíduos da fauna, 

fazendo com que o empreendimento influencie essas populações de modo indireto. 

Considerou-se, portanto, como AII um buffer de 5 km dos limites do 

empreendimento, representando as áreas onde existe, sobretudo, a probabilidade de 

dispersão das espécies e indivíduos da fauna encontrados no local. 

4.2.2.2 Meio Antrópico 

Para o meio antrópico, a Área de Influência Indireta (AII), definida como 

aquela potencialmente sujeita aos impactos indiretos da implantação e operação do 
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empreendimento, abrange as Regiões Geográficas Imediatas (IBGE, 2017) de Santa 

Maria, Cachoeira do Sul, Santa Cruz do Sul e Lajeado, totalizando 68 municípios. 

Tal escolha se deu em razão de cada uma dessas regiões registrar ao 

menos um dos municípios interceptados pelas obras de duplicação da rodovia RSC-287. 

Dessa forma, contempla-se as regiões, e não apenas os municípios interceptados, com 

relevante potencial de ser indiretamente impactado pelo projeto, em especial pelos 

resultados positivos que o incremento na infraestrutura da rodovia poderá proporcionar. 

Efeitos que combinam a melhora da segurança dos usuários com a melhora do ambiente 

de negócios, via maior capacidade logística, o que leva a atração de investimentos e 

benefícios econômicos. 

Cabe, por fim, ressaltar que a AII contempla municípios importantes, que 

não são cortados pelo projeto, mas que tem sua ligação realizada por rodovias que cruzam 

o trecho da RSC-287 em estudo, logo, possuem eventual relação com o empreendimento. 

É o caso, por exemplo, de Lajeado (via BR-386 e RSC-453), de Estrela (via BR-386), de 

Cachoeira do Sul (via BR-153) e de São Sepé (via BR-392). 

A seguir, o Quadro 4.2.1 apresenta os municípios interceptados e sua 

divisão geográfica (sentido Tabaí – Santa Maria). 

Quadro 4.2.1 – Área de Influência Indireta (AII) - Meio Socioeconômico. 

Municípios 
interceptados pelo 

projeto de duplicação 
da rodovia RSC-287 

Região Geográfica 
Imediata (IBGE, 

2017) 

Municípios da 
Região Geográfica Imediata 

Tabaí, Taquari, Bom 
Retiro do Sul 

de Lajeado (25 
municípios) 

Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul, 
Boqueirão do Leão, Canudos do Vale, 
Capitão, Colinas, Coqueiro Baixo, Cruzeiro 
do Sul, Estrela, Fazenda Vilanova, 
Forquetinha, Imigrante, Lajeado, Marques 
de Souza, Paverama, Poço das Antas, 
Pouso Novo, Progresso, Santa Clara do 
Sul, Sério, Tabaí, Taquari, Teutônia, 
Travesseiro e Westfália. 

Venâncio Aires, Passo do 
Sobrado, Santa Cruz do 
Sul, Vera Cruz, Vale do 
Sol, Candelária 

de Santa Cruz do Sul 
(14 municípios) 

Candelária, Encruzilhada do Sul, Gramado 
Xavier, Herveiras, Mato Leitão, Pantano 
Grande, Passo do Sobrado, Rio Pardo, 
Santa Cruz do Sul, Sinimbu, Vale Verde, 
Vale do Sol, Venâncio Aires e Vera Cruz. 

Novo Cabrais, Paraíso do 
Sul 

de Cachoeira do Sul 
(4 municípios) 

Cachoeira do Sul, Cerro Branco, Novo 
Cabrais e Paraíso do Sul. 

Agudo, Restinga Seca e 
Santa Maria 

de Santa Maria (25 
municípios) 

Agudo, Cacequi, Dilermando de Aguiar, 
Dona Francisca, Faxinal do Soturno, 
Formigueiro, IItaara, Ivorá, Jaguari, Jari, 
Júlio de Castilhos, Mata, Nova Palma, 
Pinhal Grande, Quevedos, Restinga Sêca, 
Santa Maria, São Francisco de Assis, São 
João do Polêsine, São Martinho da Serra, 
São Pedro do Sul, São Sepé, São Vicente 
do Sul, Silveira Martins e Toropi. 

Fonte: IBGE - Divisão Regional do Brasil (2017). 
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A seguir são apresentados os mapas com a proposição das áreas de 

influência do empreendimento (ADA, AID, AII).  
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